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S A UDA ~ÃD AO EHÉREIT O 

Neste número relativo ao bimestre ju­
lho-agôsto) a REVISTA AERON ÃUTICA) 
sob a •inspiração do «Dia dó Soldado))) 
vem prestar justa homenaqem ao nosso 
Exército. A propósito) abrimos uma ex­
ceção na própria capa dêste número) para 
apresentar motivos ligados essencialmente 
às Fôrças Terrestres) inclusive o desfile 
em continência à Bandeira Nacional de 
uma trova de elite vertencente ao Coman­
do Militar da Amazônia. Não resistimos 
também ao impulso de transcrever aqui) 
nesta página) uma incontrastável defini­
ção aue encontramos num ovortuno su-
plemento de rr Manchete)): -

rro soldado brasileiro foi semvre o 
baluarte da Nação em iôdas as -lutas 
pela paz) pela democracia e pelo pro­
gresso. O soldado é o povo fardado)) . 
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V ale a pena) por outro lado) reproduzir 
esta sincera profissão de fé) misto de juramen­
to e de prestação de contas) impressa também 
no mesmo suplemento: 

«0 EXÉRCITO REAFIRMA seu propó­
siot'o de) ao lado das fôrças irmãs - Ma­
rinha e Aeronáutica - a8segurar à Na­
ção brasileira a paz indispensável ·ao 
progresso. E) ao poder civil) a . garan­
tia para que possa realizar) sem como­
ções · e sobressaltos) as 11Bformas essen­
ciais para a gmnde decolagem dêste 
País) rumo ao seu futuro. Para isso) o 
Exército trabalha. Para isso) cumpre o 
seu dever de repelir a de8ordem e replan­
tar a esperança. E vai além: realiza) 
reequipa) rteforma) renasce) renova) reju­
venesce) reverencia) ass~ste) prepara) co­
opera) integra) reúne. E recomeça». 

Difkilmente poderíamos ter encontrado pa­
lavras mais justas) mais autênticâs) para defi­
nir . o soldado brasileiro) dizer) numa síntese) a 
destinação do nosso rExército e a maneira co­
mo êle a vem cumprindo. Mesmo que tt'ôdas 
as páginas desta Revista fôssem destinadas à 
saudação a qute nos propusemos, ficaríamos 
aquém do nosso desejo de homenagear os nos­
sos camarada"' das Fôrças ·Terrmtres) tantas 
são as tarefas de relêvo em que se acham em­
penhados os soldados da nossa Pátria. Ati"li~­
mo-nos) por isso) a um só aspecto: a sua con­
tribuição parçr, o desenvolvimento nacional. o 
5o Batalhão de Engenharia de Cons:t'rução que 
om realiza na Amazônia uma. obra que só pode 
ser levada a têrmo através de crença no futuro 
do País) d!e coragem e de abne,gação) foi toma­
do como símbolo. A REVISTA AE'RONÁU­
TICA) ao tornar público o artigo do Cel Av 
JOÃO VIEIRA DE SOUSA) a rtespeito do tra~ 
balho dessa . valorosa Unidade) rende homena­
gem ao próprio Exército Nacional e registra a 
convicção de .qu.e o exemplO dos nossos solda­
dos) desbravando a ,stelva amazônica) se11virá de 
vibrante incentivo ao povo brasileiro para a 
sua marcJ7:a) .t'ranspondo todos os obstáculoR, 
com entus~asmo crescente) em busca do destino 
compatível com a lição de bravura e de civiG­
mo dêsses nossos irmãos do 5P Batalhão de En­
genharia de Construção. 

0 DIRETOR 
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u Árida é a missão de desen­
volver e defender a Amazônia. 
Muito mais difícil, porém, foi 
a de nossos antevassados em 
conquistá-la e mantê-la». 

GEN RODRIGO OCTÁVIO 

-5
. o .. BATALHAO 

A c:u u p a1n ento ent s.eJ.•ing·al Nô-vo A c ôt•do - B R- ~3G. T recho Abunã -
Rio B 1·anco 

-DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇAO 

O pensamento do Gen Ro­
drigo Octávio, gravado em um 
marco na entrada do 59 Bata­
lhão de ·Engenharia de Cons­
trução, em Pôrto Velho, já nos 
dá uma idéia da missão e da 
responsabilidade perseverante, 
não só dos Chefes, mas tam­
bém daqueles que pertencem a 
essa distinta Unidade ou para 
ela trabálhairí. 

O 59 BEC, sediado em Guar­
nição Especial, foi criado em 30 
de julho de 1965. Para preen~ 
cher o seu efetivo foi adotado 
o c r i t é r i o de voluntariado e 
para comandá-lo foi nomeado 
o então Ten Cel Aloisio Weber, 
gaúcho de São Sebast ião do Caí, 
que, como Plácido de Castro, 
veio à Amazônia imbuído do 
mais alto espírito de luta,· não 

Abe1·turu da Av. Rio tl e Jan.e iro, e 1n P ôrto ·vel11o 

CEL A V JOÃO VIEIRA DE SOUSA 

para combater homens, mas, 
sim, para combater e vencer a 
natureza e dar início, de uma 
forma efetiva, a um dos maü,; 
importantes . objetivos atuais da 
Revolução: a, in te g r a ç ã o da 
Amazônia. ' 

Constituído no Rio, iniciou a 
16 de janeiro de 1966 o seu des-. 
locamento para Pôrto Velho. 
Durante êsse deslocamento, o 
59 -BEC já demonstrou a capa­
cidade, tenacidade e bravura de 
seus membros, ao terem que 
vencer inúmeros obstáculos, en · 
contrados em uma e s·t r a da 
abandonada (atoleiros, ma ta , 
que já havia invadido ponte~ 
em péssimo estado, pinguelas 
frágeis etc .). 

A chegada a Pôrto Velho deu­
se a 20 de fevereiro , isto é, qua­
se dois meses após sua saída do 
Rio. 

O Batalhão, apr oveitando ins­
t alações já existentes do 199 e 
da 5~ CRE/ 5, pôde dar início, 
imediatamente, a o s t rabalhos 
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Trabalho de desmatu~iio. Assim o 5.• BEO come~a outra estradà , , , 

de r e s ta u r a ç ã o da BR-364 
(Cuiabá-Pôrto Velho), e, ao 
mesmo tempo, começou o des­
florestamento de um a grande 
área, nas proximidades da ci­
dade, onde iria ' construir suas 
instalações, que h o j e somam 
42000 m2 • 

Simples e bem distribuídos, 
os vários prédios são de ,grande 
confôrto. Os Cassinos dos Ofi­
ciais e dos Sargentos são exce­
lentes e proporcionam aos seus 
hóspedes ('Visitantes ou famí­
lias aguardando instalação de­
finitiva) tôda sorte de facili­
dades. 

Com luz própria, água trata­
da e escola·, as famílias sentem­
se recompensadas pelas distân­
cias que as separam de seus fa­
miliares e dos grandes centros. 

A partir do mês de março de 
1966, o BEC começou a desdo­
brar-se, distribuindo suas Com-
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panhias em R o n d ô n i a , Rio 
Branco, Vilhena e outras cida­
des, de acôrdo com as necessi­
dades. 

A F AB foi de grande ajuda 
nesse período inicial de insta­
lação e funcionamento do Ba­
talhão, :ppis transportou tôdas 
as máquinas pesadas e outros 
equipamentos imprescindí­
veis para o funcionamento ime­
diato da Unidade. 

Descrever aqui tudo o que o 
59 BEC já construiu ou ajudou 
a construir na Amazônia seria 
monótono, pelo v o lume de 
números que teríamos de apre­
sentar. Por esta razão, faremos 
referência, apenas, às obras 
mais importantes: 

- Recuperação e manuten­
ção da rodovia BR-364 (Cuia­
bá-Pôrto Velho), em uma ex­
tensão de 1521 km. 

- Construção da BR 319, 
trecho Pôrto Velho- Abunã, 
com 214 km, e do trecho da 
mesma rodovia, Abnnã-Guaja­
rá-mirim, com 128 km. 

- Construção ( a i n da não 
terminada, mas prevista para 
outubro de 1970) do trecho Abu­
nã-Rio Branco, da BR . 236, 
com 288 km. 

Ê natural que o leitor, que 
não conh~ce a região, não dê 
muito valor à quilometragem 
acima referida. Ê necessário, 
porém, que se levem em conta 
as inúmeras dificuldades e os 
grandes obstáculos naturais que 
se opõem à marcha dessa plêia­
de de desbra'Vadores. 

Para se oporem a essas difi­
culdades : mal á r i a, hepatite, 
pragas, mosquitos, s e l v a vir­
gem e a fúria da natureza, que, 
às vêzes, destroem em minutos · 
obras que custaram semanas ou 
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-----~~-----,----------------- Coronel-Aviador JOÃO VIEIRA DE SOUSA ---

-meses de áduos trabalhos, ês­
ses heróis contam apenas com 
~eu patriotismo e sua vontade 
férrea de construir um Brasil 
melhor. 

As fortes chuvas que caem 
no período de outubro a maio 
só permitem que o Batalhão 
trabalhe, em sua plenitude, do 
mês de maio a outubro. 

Isto não quer dizer que per­
maneça em inatividade no res­
tante do ano. .Êle já construiu 
80 c a s a s para o IP ASE em 
Pôrto Velho, 100 casas para o 
IPASE em Cuiabá, construiu o 
sistema de captação de água em 
Pôrto Velho e administra a Es­
trada-de-Ferro Madeira-Mamo­
ré, que deverá ser erradicada 
ainda êste ano, pois, apesar de 

Te1·1·aplenage1n feita I>elo 5.o BEC 

tôdas as providências tomadas 
pelo BEC, continua deficitária. 
A construção da BR 319, en­
curtando a distância entre Pôr-

cho, com v á r i a s freqüências 
diárias. 

O BEC tem pela frente não 
to Velho e Guajará-mirim, per- só as tarefas acima como mui­
mitindo que as viaturas desen-
,volvam Üma velocidade maior tas outras que deverão ser ini-
que a dos trens, é outro fator , .. ciadas brevemente, das . quais 

· as mais importantes são: 
importante para que a mesma 
seja desativada. Hoje já exis- - construção de 250 casas 
tem linhas de ônibus nesse tre- para o IP ASE 

Desntatnção de trecho por ·onde passa1~á uma estJ.•atla 

- construção do tr o n c o 
Campo Grande-Rio Branco­
Manaus, para a Emhratel 

- r ê d e de distribuição de 
água em Pôrto Velho 

- ligação Guajará-mirim _:__ 
Pôrto Príncipe 

- ligação Vila Martinho -
BR 319. 

Ê possível que seja também 
aproveitado para auxilia r a 
Construção da transamazônica 
face à grande experiência de 
seus homens. 

No que diz respeito às cons­
truções das estradas e demais 
serviços, é mister esclarecer que 
o BEC contrata serviços e faz 
convênios com órgãos federais 
e estaduais, permitindo um a 
concentração de e s f o r ç o s na 
perseguição de seus objetivos 
comuns. 

Um dos maiores orgulhos dos 
membros do BEC é a conquista 
de um bolsão pantanoso em 40 
dias (trabalhando H 24). Êsse 
trecho de estrada, perfazendo 
um total de 50 km, fica na mes-
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59 BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO 

ma região que o famoso percur­
so ... da EFMM que 1 e v o u , em 
1910, 720 dias para ser cons­
truída e onde foram ceifadas 
dezenas de vidas. 

Face à necessidade de acele­
rar o término das várias rodo­
vias em construção e de sua 
grande importância; para a in­
tegração da Amazônia e Segu­
rança N acionai, o Ministro do 
Exército criou um nôvo Bata­
lhão de Construção, com sede 
em Cruzeiro do Sul ( A c r e ) , 
tendo sido o 59 BEC encarrega­
do de sua implantação. Êste Ba­
talhão ficará encarregado, ini­
cialmente, de fazer a ligação de 
Rio Branco à fronteira do Peru 
(o t r e c h o Rio Branco-Sena 
Madureira já foi quase todo 
aberto pelo 59 BEC), permitin­
do assim desafogar o 59 BEC e 
possibilitar que êste possa cum­
prir suas tarefas atuais e as 
planejadas para um futuro pró­
ximo. 

brasileira na fronteira boliviana 
de Madeira Guaporé em Guaja­
rá-mirim e Abunã, através das 
BR-364 e BR-319, ampliando as 
possibilidades de comércio ex­
terior e zona de influ2ncia na­
cional nas . províncias de Boni 
e Pando. 

- Constitui um potencial de 
Segurança Interna, particular­
mente pela s possibilidades de 
ação conjunta com o COMAN­
DO DE FRONTEIRA ACRE­
RONDôNIA. 

- Tem facilitado a fixação 
de novos grupos sociais ao lon­
go das rodovias, à semelhança 
do que ocorreu com a BELÉM-

do Btl êsses produtos eram im­
portados! ... ) 

- Aumentou a demanda de 
mão- de- obra, absorvendo os 
contingentes ociosos na área e 
proporcionando treinamento es­
pecializado em construção civil 
-obras de arte e rodovias, bem 
como manutenção e operação 
de veículos e equipamentos. 

- Vem servindo como base 
de infra-estrutura de apoio a .-~-
outros órgãos Federais em ação 
na região - IBRA, FUNAI, 
DNPM, SUDAM, SUDECO, 
EMBRATEL, DCT, DNPVN, 
IBGE, PROJE.TO RONDO N, 
PROJETO MAU Á, GTINAM, 

A ligação da BR 236 até a 
cidade ·peruana de Pucalpa tor­
nará realidade e intercâmbio 
comercial com os países do Pa­
cífico, além de propiciar uma 
via de acesso direto e contínuo 
àquele oceano. Seu traçado pa­
ra~elo à fronteira, completado 
com algumas ligações previstas, . 
constituir-se-á em um impor­
tante fator de segurança, pela 
possibilidade de troca rápida de 
meios, além do desenvolvimento 
da região. Aqunrtel:uuento do 5.0 Batalhão de Engenlutria de Const~·ução 

Vejamos agora os inúmeros 
aspectos positivos da presença 
do Batalhão ria área: 

- Consolidação da rodovia 
BR-364 entre CUIABÁ e PôR­
TO VELHO (1531km) 

- Tornou realidade a inte­
gração do Território de Rondô­
nia ao Centro-Sul. 

- Permitiu a presença dire­
ta do comércio e da indústria 
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BRASíLIA, e que ocorrerá, se 
Deus quiser, com a transama­
zônica. Como decorrência dessa 
fixação, foi observado grande 
desenvolvimento na pecuária e 
na agricultura. O Território, 
hoje, é auto-suficiente quanto 
a arroz, milho, farinha-de-man­
dioca, caminhando ràpidamente 
para idêntica situação no que 
tange a feijão (até a chegada 

MINISTERIO DA AGRICUL­
TURA, COMARA, F A B, GO­
VÊRNO DO TERRIT'úRIO, 
PREFEITURA DE PôRTO VE­
LHO, GUAJARA-MIRIM, ES­
TADO DO ACRE, DENERU, 
CEM, MINISTÉRIO DA MARI­
NHA. 

- Tem estimulado a implan­
tação de Postos de Combustí­
veis, pequenos hotéis e a circu-
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lação nas BR, proporcionando 
às emprêsas de transporte e 
motoristas as assistência e fa­
cilidade logísticas, em parti­
cular nas travessias em balsas. 

- Montou, ao longo de Cuia­
bá a Rio Branco, uma estrutu­
ra de apoio de suprimento, ma­
nutenção e contrôle de tráfego, 
capaz de assegurar o movimen­
t o de tropas em qualquer época 
do ano, aumentando assim a ca­
pacidade operacional na área, 
nos campos de segurança inter­
na e externa. 

- Nas Companhias destaca­
das, proporciona gratuitamente 
assistência médico-dentária. 

- Implantou com os proje­
tos USAID I e USAID li a tec­
nologia de concreto armado na 
Amazônia Ocidental, na cons­
trução de obras de arte espe­
ciais, permitindo a coleta de da-

Coronel-AviadoT JOÃO VIEIRA DE SOUSA 

dos práticos sôbre custos, mão­
de-obra, dificuldades logísticas 
c sanitárias, par a empreendi­
mentos desta natureza. 

- Manutenção de um dispo­
siti vo permanente de conserva 
e restauração das R o d o v i a s 
BR-364 e BR-319. 

- Evitou a ocupação ilegal 
de áreas h a b i t a c i o n a i s da 
EFMN em Pôrto Velho e ao 
longo da linha. 

- Tem evitado choques vio­
lentos entre os grupos minera­
dores e garimpeiros, seja pela 
intervenção direta , seja por 
pressão sôbre as emprêsas, su­
gestões aos escalões superiores 
e orientação a grupos isolados 
- mantendo os órgãos gover­
namentais devidamente infor­
mados sôhre a evolução dos pro­
blemas locais. 

- Manutenção de uma equi­
pe de aviões leves de apoio às 
frentes de serviço, para busca 
de informações, ação executiva 
e de evacuação em situações de 
emergência. 

- Manutenção de mais de 10 
campos de pouso ao longo das 
frentes de trabalho, que servem 
como apoio de infra-estrutura 
aérea e campos de emergên~ia. 

- Demonstração prática de 
que a conquista da Amazônia é 
uma questão de opção, bastan­
do que o Govêrno alimente com 
recursos adequados os órgãos 
federais que, à semelhança do 
Datalhão, estejam dispostos a 
enfrentar as adversidades da 
área, superando-as, p a r a dar 
condições de fixação dos ho­
mens, transformando as atuais 
condições ·sócio-econômicas. 

'J11·nbalho tle terr:t t•len~~gent (l:t Estr:uln Pôrto Velho - G-l'r.:tjtn·i~-~lh·hu 
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- Permitiu, com a vida em 
comum com os filhos da t erra, 
sentir na carne os problemas 
que afligem os grupos sociais 
locais, suas aspirações, ilusões 
e frustrações. 

- Permitiu a coleta de uma 
série de dados de planejamen­
tos locais, relativos ao compor­
tamento do s transportes flu­
viais e terrestres, obtenção de 
suprimentos Classes I e II; no­
vas técnicas relativas à explo­
ração de madeira, pedra e re­
cursos locais; novas formas de 
operar em desmatamento, ope-

8 

rações topográficas, técnicas de 
lançamento de bueiros, expe­
riência de vivência na se I v a , 
inovações nos sistemas de su­
primentos nas épocas chuvosas. 

- Ambientação do pessoal 
militar, particularmente daque­
les oriundos de outras regiões 
da área Amazônica, comprovan­
do-se a possibilidade de superar 
o meio, desde que haja decisão, 
capacidade de luta, t enacidade, 
e apoio. O Batalhão e os elemen­
tos I o c a i s beneficiaram-se do 
contacto, o 1 Q influindo no com­
portamento social dos 2.08 , e ês­
tes transferindo as experiên-

cias, às vêzes seculares, de so­
brevivência e aproveitamento 
dos recursos locais; a caça, a 
pesca, conhecimentos de madei­
ras, a construção de taipiris, 
aproveitando a palha, a paxiú­
ba, etc. 

- Abriu a possibilidade da 
interiorização dinâmica da sel­
va, em caráter permanente, de 
contingentes milita r e s, com 
tôda a gama de novas experiên­
cias, pela descoberta Je novas 
fontes de riqueza mineral. 

Como pudemos constatar, é 
inacreditável a quantidade de 
benefícios resultantes da im-
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plantação dessa Uni da de em 
uma região de tão difícil acesso, 
o n d e algumas populações co­
nheciam o avião sem conhecer 
o automóvel. 

Um dado importante a acres­
centar é o que o Batalhão faz, 
no campo da Assistência Social, 
para cêrca de 10 000 pessoas. 
Par a . tanto, possui um mini­
hospital, uma farmácia, um la­
boratório para análises clínicas, 
um reembolsável tipo Peg-Pag, 
onde as mercadorias são vendi­
das por preços de 30 a 70% 
mais baratos que no comércio 
local. Êsses serviQos constituem 
um elemento de fôrça para o 
barateamento do custo de vida 
na região. 

· Não paira qualquer dúvida 
sôbre os benéfícios levados à 
região conhecida, antigamente, 
como o Inferno Verde. Mas é 
preciso .enaltecermos a q u i a 
luta, a bravura e o sacrifício dos 
brasileiros . que lá foram e não 
sobreviveram. Nos seus quatro 
anos de lutas, já faleceram, de 

Coronel-Aviador JOÃO VIEIRA DE SOUSA ---

ma}ária, hepatite ou acidentes, 
26 homens, sendo 8 milítares e 
18 civis. Que descansem em paz 
e' tenham a certeza de que co­
operaram para a construção de 
um Brasil melhor e mais bra­
sileiro. 

Não gostaríamos de encerrar 
êste pequeno trabalho sem nar­
rarmos, para os companheiros 
da F AB e outros leitores que 
porventura nos honrem com sua 
boa-vontade, um episódio que 
nos tocou profundamente quan­
do passávamos por Pôrto Velho, 
como integrantes de uma tripu­
lação de um C-45, acompanha­
dos por dois oficiais do Quadro 
permanente da ESG, encarrega­
dos de fazer a coordenação de 
uma viagem de instrução para 
os estagiários daquela Escola. 

O Cmt, Cel Ex Weber, levou­
nos para uma sala de "briefing", 
onde, em uma sessão de 25 mi­
nutos de projeção de slides, pu­
demos ver tudo aquilo que pro­
curamos sintetizar neste breve 
relato. 

Ã noite, depois de um "whis­
key" amigo, o Cel Weber con­
vidou-nos. para assistir à for­
matura diária, do dia seguinte. 
A cerimônia constaria do has­
teamento do pavilhão nacional e 
de um desfile da tropa em ho­
menagem ao Sr. André Morei­
ra Nunes, antigo professor em 
Cuiabá e atualmente proprietá­
rio de uma pequena firma que 
fazia empreitadas para o Bata­
lhão. Ficamos em dúvida se po­
deríamos permanecer, pois tí­
nhamos um programa a cum­
prir e um horário previsto de 
chegada em Cuiabá. A natureza, 
porém, mais forte que o homem, 
fêz descer um forte nevoeiro 
sôbre o campo e, por causa dês­
se fenômeno, pudemos assistir 
a um dos espetáculos mais bo­
nitos e emocionantes. 

A tropa tôda formada no pá­
tio do Quartel (o detalhe inte­
ressante é que todo o mundo 
tomá parte nesta. cerimônia diá­
ria - civis, trabalhadores, pro­
fessôres e funcionárias) , deu-se 
início ao hasteamento da ban-
deira, tendo os presentes can­
tado o Hino N acionai. 

, Durante a leitura do Boletim, 
foi feita alusão aos bons servi­
ços prestados ao BEC pelo em­
preiteiro, Sr. André Mo r e i r a 
Nunes. 

Finda a leitura, o Sr. André 
pediu a palavra e, com a simpli·· 
cidade e calma do sertanejo de 
Euclides da Cunha, fêz seu dis­
curso de agradecimento, abaixo 
transcrito : 

Senhor Coronel Comandante 

"Na pessoa de V. Sa. mani­
festo meu agradecimento aos 
integrantes desta respeitável 
Unidade Militar, pela aceitação 
que deram ao nosso trabalho e 
p e 1 a confiança emprestada à 
nossa pessoa. 

Começamos nossa atividade 
'l'recho ll:t IIR-319 - Pôrto Velho -- Gunjarit-illlrhu já entregue no tráfego junto ao 59 BEC do início de 

REVIST~ AERONÁUTICA 9 



--- 59 BATALHÃO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO 

A ·· Estr~uln-de-Ferro lU:uleh·a-M anto1·é tr:nlSil01"tn Jnaterial pura 0 5.o BEC 

sua instalação e, sintetizando 
nosso trabalho nestes 5 anos, 
construímos 484 metros de pon­
tes, montamos 832 lineares de 
.bueiros e efetuamos 584 km de 
desmatamento. 

Foi, no entanto, sentindo o 
vosso entusiasmo por esta cau­
sa, que adquirimos a certeza 
d~ cumprirmos os encargos que 
nos foram de~egados; foi a con­
vivênéia com esta casa que des­
pertou em nós o sentido · de hu­
mildade de p r o p ó s i t o e de 
ação. 

É propósito nosso seguirmos 
con vosco até o fim da jornada:. 

. . E nos sentimos plenamente 
re compensados se, em contra~ 
partida ao sacrifício que o tra~ 
balho por vêzes nos traz; sen­
Hrmos que, em escala diminuta, 
a;jüdamos no trabalho dêste 59 
Batalhão de conservar integràl-

l.o --· ____ _ 

mente o sentido de patriotismo 
dos antepassados que aqui im­
plantaram uma consciência bra­
sileira e, dentro do anonimato 
desta causa, ao chegarmos ao 
Peru, pudermos verificar que 
êste Pavilhão sagrado continua 
a espelhar, na sua beleza, a es­
perança par a uma Amazônia 
ainda cheia de problemas, mas 
brasileira na sua soberania, na 
língua e nos costumes de seus 
filhos". 

Nessas. palavras simples, po­
rém cheias de vibração e pa­
triotismo, . pudemos avaliar o 
orgulho e o amor pelo Brasil, 
dos que, incógnitos, dão tudo de 
si, nos mais distantes rincões 
de nossa Pátria . 

Terminada esta parte da ce­
rimônia, foi dado início ao des­
file em honra ao homenageado. 
Por esta ·ocasião, uma camada 
de rievoeiró ' já começava a in­
vadir o pátio, reduzindo bastan-

te a visibilidade. Após o desfile, 
a tropa voltou à sua posição 
inicial. O nevoeiro pesado, já 
existente, nos impedia de vê-la. 
É auando se ouvem os acordes 
de uma música que é cantada 
pela tropa que sê desloca, em 
linha de frente, na direção das 
autoridades e do homenageado. 

Ê realmente emocionante ou­
virmos aquela canção cantada 
por homens invisíveis! A pro­
porção que se aproximam, co­
meçamos a ver a transformação 
de vultos em formas humanas, 
que, com seus fuzis mantidos 
cruzados em frente do corpo e 
marchando em passo de ganso, 
nos dão uma visão da discipli­
na, do orgulho e da virilidade 
dêsses homens que nada re­
ceiam e só desejam bem cum­
prir o seu dever! ... 

É o 59 BEC que surge com 
o seu canto de guerra. São bra­
sileiros de todos os recantos do 
País, unidos pelo mesmo desejo 
de alcançarem s eu s objetivos 
comuns: a integração nacional, 
o desenvolvimento, a paz social 
e a democracia. A propósito, 
vale a pena citar, à guisa de 
arremate, o seguinte trecho de 
uma Ordem do Dia do Cel 
Weber, publicada em Boletim 
Interno, quando o Batalhão 
ainda se encontrava na sua fase 
inicial: 

"Sabemos que há algo muito 
importante a ser feito, algo só­
lido e que influenciará profun­
damente no futuro da Amazô­
na e do Brasil, mas será alguma 
coisa que, uma vez concluída, 
nos dará a cada: um, no fim da 
vida, o direito de dizer, com o 
mais justo, o mais puro e mais 
tranqüilo orgulho: Etl não vivi 
em vão". · 

N OT A D O .1\ .UTOR : 

Os nossos s in.ceros agrad ecimentos 
ao C el W eber, Ma j. Corrêa e aos de­
m a is com pan h e iros do 5.0 B EC q u e. n os 
fo rnecera tn · os docuntentos e as f oto­
grafias i:JU P. nos p ern1íiir ... un pr es t a r 
esta p _eq u ena _h o n1 e na~·e1n a essa g ran -;: 

·d e U nida d e. '· · 
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Da t'-sque~·tla para direita: Tenente-Rrig;:uleiro Gabt•iel Grün }l1oss, l\Jinistro Eralflo Gueii-Os I.eite e Genet·al 
Octacílio Tet·t·a U1·uralty, 

o Brasil na U Eangre!isa-- 'nterna~iana~ de 
Direita Penal -militar e l'eis de· Guerra 

De ~25 a 30 de maio do cor- le, Dinamarca, Equador, Esta-
. rente ano, realizóu-se em Du~ - dos Unidos da Amériéa, FranÇa, 
blin, Irlanda, o V~Cóngresso In- Grã-Bretanha, Holanda,· Irlan­
ternacional de Direito Penal Mi- da, Israel, Japão, Noruega, 
litar e Leis de Guerra; tendo o Peru, Suécia, Suíça, e Turquia, 
nosso País participado dos tra- consideramos oportuno dar 
balhos através de uma atuante publicidade ao acontecimento, 
Delegação indicada pelo nosso agradecendo aos Senhores . De~ 
Superior Tribunal M i 1 i ta r e legados tôdas as inform):!ções 
constituída pelos Ministros Te- colocadas ao alcance desta Re­
nente-Brigadeiro Gabriel Grün vista. 
Moss, General-dê-Exército Octa­
cílio Terra Ururahy e Dr. Eral­
do Gueiros Leite. Dada a impor­
tância do conclave e o esfôrço 
da Delegação Brasileira para 
bem cumprir a sua missão dian­
te de ilustres juristas represen­
tantes da Alemanha, Austrália, 
Áustria, Bélgica, Canadá, Chi-

Registramos, em primeiro lu­
gar, que já vai longe o tempo 
em que as numerosas comitivas 
enviadas ao exterior pelo Brasil 
chegavam despreparadas par a 
intervir nos respectivos con­
gressos e se limitavam, natu­
ralmente, a fazer número nas 
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reumoes, dando o seu voto a 
proposições sem o aprofundado 
conhecimento do conteúdo das 
mesmas. 

Hoje, felizmente, as Delega­
ções são constituídas de repre­
sentantes escolhidos segundo 
critérios desvinculados do sen­
tido paternalista, de tal sorte 
que os autênticos peritos nos 
diferentes assuntos a serem tra­
tados nos congressos interna~ 
cionais têm tido a oportunidade 
de bem representar o nosso 
País. Desta maneira, gradativa­
mente, vamos ganhando crédito 
no exterior, e os pronuncia~nen­
tos dos nossos Delegados 12ome­
çam a ser ouvidos com a mere-
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tões ventiladas trouxemos a 
nossa modesta contribuição, 
despretensiosa e simples, valen­
do apenas como afirmaçãc de 
nossa presença, porque a nos­
sa maior a;mbição é de levar de 
volta, ao Brasil, um pouco do 
muito da experiência e do co-

-:::: nhe.ciméntó · de·· todos os senho­
res, o que nos será muito po­
veitoso. 

Mas, permitam-nos V. Exas. 
algumas palavras fora do temá­
rio que inspira êste Congresso, 
tratando de assunto mmto atual 
e palpitante, para nós da Amé­
rica Latina, e, portanto, digno 
da consideração de todos os :pre­
sentes. 

O JUhJiSt";·o. G~tcit·os qunndo pr01l!tnci.avn o . seu discurs,o eu1 Dublin ·- 'lrlnndn 

A vida internacional, em con­
tínua e incessante mutação, está 
a exigir uma política nova que 
regule e discipline as normas de 
Direito Penal que possam ser 
adotadas, segundo_. as_ conve­
niências interestatais, em har­
monia · éom o direito, somando­
se, ou não, prinéípios, doutrinas 
e comportamentos, em prov€ilo 
·da segurança de· cadà. Estado, 
e, convenhamos, num plano am­
plo que contribua para a segu­
rança dos povos, mundialmente. 

cida atenção. F o i justamente 
numa atmos{era de simpatia à 
representação do Brasil que · o 
Ministro Dr. E r a 1 do Gueiros 
Leite pronunciou o seu discurso 
perante cêrca de duzentos con­
gressistas representantes à os 
países que tomaram parte no 
conclave. 

A REVISTA AERONÁUTI­
CA congratula-se com a Delega­
ção indicada pelo nosso Supe­
rior Tribunal Militar e, para que 
os nossos leitores possam bem 
avaliar a contribuicào brasileira 
ao VCongresso Internacional de 
Direito Penal Militar e Leis de 
Guerra, publica, ua íntegra, a 
seguir, o discurso pronundado 
pelo Ministro Guelros. 
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"Srs. ·congressistas: 

Nós do Brasil, particularmen­
te os integrantes da represen­
tação do Superior Tribunal Mi­
litar do nosso País, desejamos, 
antes de mais nada, manifes­
tar o nosso elevado aprêço e es­
pecial satjsfação, por virmos to­
mar· parte neste Congresso que 
se preocupa, em í:.êrmos altos, 
com o:;; estudos relativos ao 
aperfeiçoamento das normas 
que disçiplinam o Direito Penal 
Militar bem como as Lels de 
Guerra, assuntos mundialmente 
discutidos, porque são de inte­
rêsse comum. 

Recebemos os temas d ê s s e 
conclave c a respeito das ques-

O "Comité de Derecho Militar 
de la Federatión InteraÍnerica­
nà de Abogados", em Congresso 
realizado em San Carlos de Ba­
riloche, República da· Argenti­
na, em deZJembro de 1967, apro­
vou, entre outros temas, o estu­
do de · "las nuevas técnicas y 
métodos ofensivos tales como 
la guerra de guerrillas y demás 
actividades subversivas". 

Pela Resolução n9 415, de 19 
de dezembro de -1950, a Assem­
bléia Geral das Nações Unidas 
decidiu que se convocará, de 
cinco em cinco anos, um Con­
gresso Internacional sôbre pre­
venção do crime e tratamento 
do criminoso. O primeiro Con­
gresso das Nações Unidas foi 
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O Brasil no V Congresso Internaoil:mal de -Direito Penal Militar e Leis de -Guerra ---

realizado no ano de 1955, em 
Genebra; o segundo Congresso 
no ano de 1969, em Londres; 
e o terceiro Congresso no ano de 
1965, em Estocolmo. O quarto 
Congresso das Nações Unidas 
será realizado em Kioto, Japão, 
de 17 a 26 de agôsto dêste ano 
de 1970, provocando a atenção 
e a curiosidade dos estudiosos 
e dos homens públicos de gran­
de número de Nações, acêrca 
dos temas em pauta, porque há 
uma preocupação inter;nadonaL 
quanto a determiriâ'dos delitos 
e delinqüentes de eleváda peri­
culosidade. 

E preciso que no consenso 
das Nações os casos de plrata­
ria aérea, os atos de terroris-

' mo, a violência política com o 
seqüestro de diplomatas e ho­
mens públicos, e a extorsão re­
lacionada com êsses delitos ins­
pirem aos homens responsáveis, 
e aqui os há muitos, -um- mo­
mento de meditação, objetivan­
do-se um tratamento para êsse 
tipo de delinqüência. 

Notícias de Washington nos 
dão conhecimento de que o Con­
selho Permanente da Organiza­
ção dos Estados Americanos, 
em Resolução recente, classifi­
cou os seqüestros e atos de vio­
lência, praticados com fins po:. 
líticos, como crimes comuns de 
lesa~ humanidade. 

Sabe-se que o Conselho votou, 
sem discussão, o texto elabora­
do por uma Comissão presidida 
pelo representante da Nicara­
gua, mas se absteve de reco­
mendar qualquer ação conjun­
ta, reafirmando que "a manu­
tenção da ordem e a segurança 
no território de cada E s ta do 
competem ao respectivo Go­
vêrno". 

E certo, mas a verdade é que 
o problema tem dimensão inter­
nacional, afeta a comunidade 
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dos povos e a · sua solução terá 
que resultar de um entendimen­
to entr·e as Nações. 

E tão evidente a preocupação 
gera I que a Assembléia da 
lATA, reunida em Londres, su­
geriu a .criação de comitês de 
segurança em todos os aeropor­
tos civis do mundo, a fim de 
.acabar com o seqüestro e sabo­
tagem de aviões. A proposta 
será levada à Assembléia da 
Organizaç~o da A viação Civil 
Internacional, em j unho pró­
ximo. 

Da Argentina igualmente foi 
dirigida à OEA uma censura 
condenando a violência íC o m o 
arma política, especialmente os 
seqüestros, ficando a h e r ta a 
porta às . Chancelarias de todos 
os países que examinem mais 
profundamente a questão, for­
malizando alguma idéia concre­
ta sôbre uma ação internacio­
nal para reforçar as medidas 
internas que competem a cada 
Estado. · 

Entre nós, no Brasil, êsse tipo 
àe delito nos vem afligincl0 ulti­
mamente e c o m inten.sidade, 
traumatizando o nosso povo, de 
índole ·pacífica que repudia a 
violência. 

A pirataria aérea, o terroris­
mo, o seqüestro de diplomatas, 
detidos como reféns para a tro­
ca por elementos políticos sub­
versivos, altamente perigosos, 
até bem pouco tempo, foi prá· 
tica inteiramente desconhecida 
entre nós. 

Os nossos estudiosos da ma­
téria, como os profess6res de 
Direito Internacional - Harol­
do Valadão e Mario Pessoa -
vêm-se preocupando com o pro­
blema, sugerindo, pela Impren­
sa, a necessidade de serem fir­
mados compromissos multilate­
rais, objetivando medidas que 

se traduzam ém segurança das 
Nações, oferecendo-nos tranqüi­
lidade. 

A afirmativa simplista de que 
o assunto diz respeito à segu­
rança do Estado, e, por isso-, 
as medidas lhes cabem, dentro 
dos limites das respectivas ju­
risdições, é falha, porque mui­
tos dos delitos que hoje nos afli­
gem, como a pirataria aérea, 
acontecem em pleno vôo, dificil­
mente definindo-se a jurisdição 
de quem quer que seja, mas im­
portando sempre numa violação 
da liberdade e da segurança das 
comunicações. · 

Pela Convenção de Genebra, 
sôbre alto-mar, todos os Esta­
dos deverão cooperar na medi­
da do possível contra a pirata­
ria. Por que, então, não se cuida 
de iguais providências, no que 
tange à pirataria em pleno vôo? 

·Assim, n e s f a oportunidade 
em que estão reunidos homens 
que inegàvelmente têm uma 
parcela de participação na vida 
política dos seus respectivos Es"' 
tados, não seria líCito silenciar, 
deixando à margem dos assun­
tos dêste Congresso tese tão 
atual e angustiante; daí estas 
nossas observações que valem 
como um protesto com respeito 
aos atos de violência política, 
notadamente aos atos de terro­
rismo e seqüestro de pessoas e 
extorsão conseqüente <iêsses de­
litos. 

Deixamos, assim, um protes­
to que, em rigor, é mais um 
apêlo à consciência jurídica um: 
versa!, para um reexame da le­
gislação que tutela os interêsses 
da humanidade". 

Convém sublinhar, agora, que 
, o Ministro Gueiros, muito em­

bora se desculpando por tratar 
de assunto estranho ao temário 
do conclave, abordou com ênfa-
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se a questão da pirataría aérea, 
bem como a do seqüestro de 
homens públicos, que até agora 
permanece à espera de medidas 
que só terão viabilidade atra­
vés dos organismos interna cio· 
nais. Os problemas aventados 

pelo representante do Brasil 
mereceram grande interêsse da 
parte dos congressistas, caben­
do registrar que um dos mem­
bros da Mesa, o Sr. H. Bosly, 
Diretor da Revista Internacio­
nal de Direi to Penal e Leis th 

Guerra, editada em Bruxelas, 
em plena sessão do Congresso, 
cumprimentou a nossa Delega­
ção e solicitou ao Ministro Guei­
ros cópia do seu trabalho, para 
publicá-lo no próximo número 
daquele órgão especializado. 

O EOL055AL DE ·10 

.0 . nôvo tri-reator DC-10 da Douglas, cuja 
foto v e m o s acima, é apreciado por mais 
de 1 000 convidados, na sua apresentação ofi­
cial ao público, dia 23 de junho, na Douglas 
Aircmft Corporat.ion - Long Beach, Califor-
nia. 

Os convidados sentados esperaram o avião 
·chegar taxiando com sua própria fôrça, que· 
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brando a tradicional cerimoma -que consistia 
no reboque dos aviões do hangar de constru­
ção até a área da solenidade. 

O nôvo DC-10 tem acomodações para mais 
de 345 passageiros. A Douglas já recebeu en­
comenda de 214 aviões dêsse tipo para compa­
nhias de todo o mundo. 
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~ôsse4yocê,. , à :VAS~. na o ,te~ia··hoje 
. ..dêste pais. Foi voçê quem pediu o 

····•·· · ... · .· .•.•.•• perdnbo d<?s seu·~ pass~~~s ou dos 
~gódps. · E o Brasil est~.-aí. Caril o~ gran-
• da VASP. . ·. 

onde êles cheg~'O,l: São PaU:lÇ}, Rio 
"'"'u'v••'-'a•mJpo .Grande, CJ.:dabá, ···neío . Ho­

UHlLnt::t; .. Salvador, Réd{e, ~ortialeza, 
léeres>ín:a.,· Beté.ro, Sant.arém., 

t'.Qt•tCr .,,a:l~}l~re, ·Brasília . 
.. ,-ypcê 'queria e que .. a VASP 
\9 confô'rto e a .rapidez de 

... e avi.pes. esp~taculares que 

·caviar, salmon ou p,PesJ.Int:os de:uc:to:só~; ... ~;o 
barbeadores a bordo. 

. Enfim, a VASP ptocura agradar 
comêço ao fim da viagem. Pois 
você qúe ela se transfoF.~ou 
aérea da América latina.'~ e.rot,llJlfi,~ts 

Consulte primeiro o · 
e depois 
VIAJ.E BEM ..... VIAJE 

.VAS~~.·· 



Os Tenentes-D1·ig·atleiros os,vnltlo Balloussi.e1· e J\la1·tinbo Cânflhlo dos Santos IJrestanl continência à Bandeit·a 

DESPEDIDA DE BRIGADEIROS 
presidiu Ministro da . " . cenmon1a Aeronáutica 

O Titular da Pasta da Aeronáutica presi­
diu, no dia 7 de agôsto, na Academia da Fôrça 
Aérea, a cerimônia de despedida da F AB aos 
Tenentes-Brigadeiros Martinho Cândido dos 
Santos e Oswaldo Balloussier, por haverem 
atingido o tempo limite de permanência, como 
ofiCiãis~generais, na ativa. Além do Titular da 
Pasta, estiveram presentes oficiais-generais das 
Fôrças Armadas, outros oficiais, familiares e 
pessoas gradas. 

A cerimônia foi iniciada com a chegada 
do Ministro da Aeronáutica, seguida da entre· 
ga da Grã-Cruz da Ordem do Mérito Aeronáu­
tico ao Tenente-Brigadeiro Martinho Cândido 
dos Santos, hasteamento das insígnias de tenen­
te-brigadeiro, leitura dos atos que transferiram 
os dois oficiais para a reserva, entrega de es­
padins e de insígnias por Cadetes da AF A, can­
to do Hino Nacional e desfile da tropa em con­
tinência aos oficiais que se despediram do ser­
viço ativo da FAB. Aviõ_es T-37 e T-21 reali­
zaram várias passagens sôbre o local da sole­
nidade. 

Registro elogioso 

Por ocasião da cerimônia, foram lidos os 
seguintes A visas Ministeriais: O Exmo. Senhor 
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Tenente-Brigadeiro Martinho Cândido dos San­
tos por Decreto de 16 de julho, foi transferido 
pa~a a reserva Remunerada, em obediência 
aos preceitos legais: ' 

«É, sem sombra de dúvid?-,,. a justa opor­
tunidade para realçar e ressaltar a profícua e 
dedicada atividade que sempre caracterizou a 
vida profissional do Ten Brig Martinho. Pos­
suidor dos cursos militares exigidos pelos dis­
positivos regulamentares, além do «AAL School 
of Applied Tactics», Orlando, Flórida, e do «Co­
mand and General Staff School» - Forth Le­
venworth Kansas, desempenhou, com brilho e , . . 
destaque, tôdas as tarefas que lhe foram atn-
buídas, quer quando integrante do Exé~~ito, 
quer na Aeronáutica, onde encerra sua eficien­
te atuação. Ao longo dêstes mais de sete lus­
tros decorridos de trabalho ininterrupto em uni­
dades de tropa, em estabelecimentos de ensino, 
em funções de estado-maior, em órgãos de di­
reção geral, tanto no Brasil, quanto no estran­
geiro, extensa e valiosa é a enumeração de !ô­
das as funções que lhe couberam. Numa sm­
tese rápida, vale discriminar as de Instrutor­
Chefe e Comandante de Esquadrilha de Avia­
ção da Escola Militar de Realengo; oficial de 
Gabinete do Ministro da Guerra; Adjunto da 
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----------------------------DESPEDIDA DE BRIGADEIROS--

Secretaria Geral do Conselho de Segurança 
N acionai; Oficial de Gabinete do Ministro da 
Aeronáutica; Membro da Comissão Organizado­
ra do Conselho Nacional de · Pesquisas; Coman­
dante da Escola Preparatória dé Cadetes do 
Ar; Adido Aeronáutico, em Otawa; Comandan­
te da Escola de Aeronáutica dos Afonsos e da 
Escola de Comando e Estado-Maior da Aero­
náutica; Subchefe da Aeronáutica do Estado­
Maior das Fôrças Armadas; Comandante do 
Comando de Transporte Aéreo; Diretor Geral 
de Engenharia da Aeronáutica. ' Acompanhei 
diretamente e dou testemunho do relêvo que 
soube dar às complexas tarefas de Diretor Ge­
ral de Aeronáutica Civil e de Presidente da Co­
missão de Estudos Relativos à Navegação Aérea 
Internacional. A experiência, os conhecimen­
tos e a ampla visão profissional permitiram­
lhe, nessas duas importantes missões, um de­
sempenho seguro e acertado, resultante de seus 
dotes de inteligência, serenidade e operosidade. 
Agradeço e louvo ao Exmo. Sr. Tenente-Briga­
deiro Martinho Cândido dos Santos, não ape­
nas a leal cooperação que me soube dar, mas, 
principalmente, os valiosos serviços que exal­
tam._ e nobilizam sua brilhante fé de ofício. 
Expresso-lhe, por tudo, o reconhecimento da 
Fôrça Aérea Brasileira e transmito-lhe os mais 
cordiais votos de felicidade pessoal». 

O Exmo, Senhor Tenente-Brigadeiro Enge­
nheiro Oswaldo Balloussier, por Decreto de 16 
de junho de 1970, foi transferido para a Re­
serva Remunerada, em obediência aos preceitos 
legais. ' 

«Nas relevantes funções de Inspetor Geral 
da Aeronáutica, o Exmo. Sr. Tenente-Brigadei­
ro Engenheiro · Oswaldo Balloussier encerra, 
com o mesmo brilho que caracterizou sua pas­
sagem pelos postos que ocupou, uma longa vi­
da militar. Em tôda sua destacada ascensão 
profissional, a grande inteligência e a invulgar 
cultura do Ten Brig Balloussier constituíram­
se em fatôres indiscutidos do brilho marcante 
de sua atuação. Diplomado na França, em 
engenharia civil e aeronáutica, teve 'sua capa­
cidade profissional vinculada, preferencialmen­
te, aos problemas técnicos correlatos, embora 
desempenhasse sempre com destaque tôdas as 
missões que lhe foram outorgadas. Numa enu­
meração sucinta, relembramos e enaltecemos 
sua atuação como instrutor da Escola de Avia­
ção; Chefe do Departamento de Estudos do 
Serviço Técnico de A viação; Chefe do Depar­
tamento de Ensino da Escola de Especialistas 
de Aeronáutica.;. Diretor do Parque de Aeronáu-
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tica do Recife; Chefe da Comissão de Organi­
zação do Centro Técnico de Aeronáutica; Dire­
tor Geral do Centro Técnico de Aeronáutica; 
Membro do Corpo Permanente da Escola Su­
perior de Guerra; Diretor Geral do Material; 
Chefe da Seção Coordenadora do Programa de 
Assistência Militar (P AM) ; Chefe de Subco­
missão de Mísseis da Comissão de Altos Estu­
dos e Planejamento; Presidente do Grupo Exe­
cutivo de Trabalho e Estudos de Projetos Es­
paciais - GETEPE; Inspetor Geral da Aero­
náutica. Muito embora o imperativo de · exi­
gência legal predeterminasse o afastamento 
que hoje se concretiza, o Tenente-Brigadeiro 
Balloussier dirigiu e executou a transferência 
da Inspetoria Geral para Brasília, dando mais 
um exemplo frisante de seu alto senso de res­
ponsabilidade, da sua capacidade de adminis­
trador, de seus marcantes dotes profissionais. 
Ao encerrar sua destacada permanência no 
Serviço Ativo, o Ten Brig Balloussier possúi, 
entre outras condecorações, não apenas a Cruz 
de A viação e a Medalha da Ordem do Mérito 
Aeronáutico no seu mais alto grau, mas tam­
bém as Medalhas de Grande Oficial da Ordem 
do Mérito Naval e da Ordem do Mérito Mili­
tar; a do Mérito Juridico-Militar; as de Oficial 
da Legião de Honra e da Legião do Mérito da 
França. Agraciado pelas nossas três Fôrças 
Armadas e pelo estrangeiro, o Exmo. Sr. Te­
nente-Brigadeiro-Engenheiro Oswaldo Ballous­
sier pode e deve sentir-se desvanecido e orgu­
lhoso dos serviços prestados quando da sua ati­
vidade militar, pela qual lhe expresso o agra­
decimento pessoal pela valiosa contribuição 
que diretamente me deu e faço público o elo­
gio por tudo quanto realizou com inteligência, 
descortino e lucidez, bem se empenhando na ta­
refa comum de servir ao Brasil e bem mere­
cendo os mais sinceros votos de felicidade pes­
soal». 

A REVISTA AERONÁUTICA, ao dar pu­
blicidade à cerimônia de despedida aos Tenen­
tes-Brigadeiros Martinho Cândido dos Santos 
e Oswaldo Balloussier, rende, também, a sua 
homenagem a dois Chefes que dedicaram tôda 
uma existência a serviço da Fôrça Aérea Era­
sileira. Esta publicação, aliás, sempre recebeu 
de ambos inúmeras provas de simpatia, sendo 
que o Brigadeiro Balloussier exerceu durante 
um longo período a Direção da .REVISTA 
AERONÁUTICA. Associamos-nos, assim, com 
estima e admiração, às manifestações de aprê­
ço aos ilustres Oficiais-Generais, acrescentan­
do, também, os nossos cordiais votos de feli­
cidades. 
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Edifício-Sede da Contissão Nacional de Energia Nuclear, no Rio de Janeiro 

A ENERGIA NUCLEAR 
NO BRASIL 

--18 

Os primeiros estudos relati­
vos à energia nuclear no Bra­
sil foram realizados a partir de 
janeiro de 1951 pelo Conselho 
Nacional de Pesquisas que pos­
suía uma Comissão de Energia 
Atômica, na quaJidade de ór­
gão consultivo. Já em 1956, a 
10 de outubro, foi criada a Co­
missão N acionai de E n e r g i a 
Nuclear, cuja legislaçã~o, toda­
via, não lhe proporcionava o su­
porte jurídico adequado par a 
cumprir suas amplas finalida­
des, de tal sorte que os nossos 
cientistas e técnicos tiveram de 
se empenhar num constante tra­
balho de esclarecimento, junto 
aos podêres .constituídos, até 
conseguirem, finalmente, o ad­
vento da Lei n9 4118, de 27 de 
agô~to de 1962, que transfor­
mou a Comissão em autarquia 
federal, com autonomia admi­
nistrativa e financeira, subordi­
nada ao Presidente da Repúbli­
ca, tendo sido, . então, assegura­
do o monopólio da União sôbre 
a .pesquisa e lavra de jazidas 
de minérios nucleares, sôbre co­
mércio dos minérios nucleares 
e seus compostos, Çle materiais 
físseis e férteis, dos radioisóto­
pos artificiais e substâncias ra­
dioativas das três séries, dos 
subp:Jtodutos nucleares e sua 
industrialização. 

Presentemente, a Comissão 
Nacional de Energia Nuclear, 
por fôrça da Reforma Adminis­
trativa, está vinculada ao Mi­
nistério das Minas e Energia, 
muito embora continue manten­
do a sua qualidade de Autar­
quia, com autonomia adminis­
trativa e financeira. Vale a pena 
assinalar que tal vinculação não 
f o i recebida c o m entusiasmo 
pelo pessoal do CNEN, temero­
so de que o órgão fôsse progres­
sivamente absorvido p e 1 o ex­
cesso de papelada decorrente do 
atendimento das exigências de 
um nôvo escalão de comando 
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. ~a esquerthl 11:n·-a, n tlil·eitn, Dr. Gleun T. Seabo1·g;, P1.·e~hlente d:t USAEC; Gen Urief dit . C~sta Ribeh·o, então P 're­
sulente d~t C'NE·N; e Dt·. lUário Alnot·oso Dona to Anastácio, então . Dh·etot· do . Instituto ·de Engenltat·ia Nucleat·, 

· situatlO na Ilha tlo Fun.tlão, Guanabara ' 

situado entre a Comissão e o 
Presidente da República. A des­
peito de outras congêneres es­
trangeiras também estarem si­
tuadas em plano semelhante, foi 
muito lembrado na ocasião que 
o Dr. Glenn T. Seaborg, Presi­
dente. da Comissão de Energia 
Atômica dos Estados Unidos da 
América, nos dissera, durante 
a sua última visita ao Brasil, 
que seu único patrão era o Pre­
sidente Johnson. E agora, con­
vém lembrar, também, o seu 
chefe direto· é o Presidente Ni­
xon que, aliás com muita sabe­
doria, o manteve no pôsto, sem 
solução de continuidade para os 
programas da maior organiza­
ção de energia atômica do mun­
do. Mas não é só nos EUA que 
acontece assim. Muitos outros 
países que ocupam lugar de evi-

REVISTA AERONÁUTICA 

dência nas aplicações da ener­
gia imclear adotam idêntico 
procedimento. A propósito, aqui 
n:iesmo na América · do Sül, ·a 
nossa vizinha, e cada vez mais 
atuante Argentina, no campo da 
energia nuclear, vem manten~ 
do na Presidência de sua Comis­
são Nacional de Energia Atô­
mica o dinâmico Almirante Os~ 
car A. Quihillalt, e todos nós 
sabemos que êle sempre despa­
chou e continua despachando 
diretamente com o Presidente 
da República, além de exercer 
o cargo há mais de 10 anos. 
Justamente em virtude dessas 
circunstâncias, a A r g e n t i n a 
vem obtendo crescente sucesso 
no campo das aplicações pacífi­
cas do átomo, cabendo enfati­
zar a posição de relêvo que des­
fruta no âmbito da Agência In-

ternacional de Energia Atômi­
ca, da qual a Junta de Governa-. 
dores já estêve sob a Presidên­
cia do 'ilustre Almirante Quihil­
lalt. A 1 i ás para reaiizar com 
êxito um programa de emprêgo 
da energia nuclear, é preciso, 
antes de tudo, traçar êsse pro­
grama com realismo e manter 
no comando da ação os homens 
capazes de executá-lo, evidente­
mente possuindo à sua disposi­
ção os recursos humanos e fi­
nanceiros necessários para atin. 
gir as metas pretendidas. Tra:­
tando-se de um país em estágio 
de desenvolvimento como o nos­
so, é necessário, também, acres­
centar que nenhum programa 
nuclear de certa grandeza po­
derá ser levado a tê·rmo sem a 
cooperação estrangeira. 
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' lli.:Htg·ul•:tçiio lle u1na Usina Pilôto p:n·n t1·ata1nento tlo caltlnzito, ''etulo-se o 
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- '-Aqui no Brasil, de p o i s de 
muitas tentativas, passamos a 
caminhar mais objetivamente 
nas atividades nucleares, · prin­
cipalmente a partir da ocasião 
em que o Presidente Costa e 
Silva a p r o v o u as Diretrizes 
para a Política N a c i o n a l de 
Energia Nuclear. 

A REVISTA AERONÁUTI­
CA, desejando fazer justiça aos 
cientistas e técnicos nucleares 
~o Brasil; que jamais esroo:r:e­
ceram no seu ideal de colocar 
êste País numa posição de re­
lêvo no campo das aplicações 
pacíficas da energia atômica, 

-resolyeu dedicar estas páginas 
a tão importante matéria. Mui­
tas realiz'ações aconteceram, r:e­
almente, desde os estudos · ini­
ciais no Conselho N acionai de 
Pesquisas. Podemos dizer com 
orgulho que, na América La­
tina, sem nenhuma sombra de 
dúvida, somos nós e a Argen­
tina que ocupamos a posição 
de liderança no emprêgo do áto­
mo. Sem desmerecer nenhuma 
das administrações da CNEN, 

20 

pois t ô d a s elas contribuíram 
com o melhor dos propósitos 
para alcançar o estágio em que 
nos encontramos, j u l g a mo s 
oportuno transcrever algumas 
palavras do General Uriel da 
Costa Ribeiro, mais conhecido 
nos meios científicos do País 
e do exterior . como· Professor 
C os ta Ribeiro, pronunciadas 
quando transmitiu a Presidên­
cia da Comissão N acionai de 
Energia Nuclear, uma vez que 
elas retratam , fielmente, as 
principais realizações da Autar­
quia no período de 06 de junho 
de 1966 a 01 de dezembro de 
1969: 

"Não pretendo, e nem seria 
o caso, transformar estas pala­
vras de transmissão do cargo, 
numa exposição circunstancia­
da, uma vez que tudo já foi de­
vidamente registrado nos rela­
tórios anuais desta Autarquia, 
todos êles vasados em lingua­
gem muito objetiva que permite 
uma análise acurada dos tra­
balhos desenvolvidos nesta Co­
missão, durante o período em 

que per-maneci na sua ·Presidên~ 
cia. Tendo em alta conta, po­
rém, que o esfôrço não foi so­
mente meu, mas, sobretudo, o 
resultado. de um trabalho de 
equipe, não me posso furtar de 
JaJ:er ,mençã<t aQs_ aspectos" mais 
_importantes da minha adminis­
tração, pois assim acredito ho­
menagear aquêles que me auxi­
liaram no cumprimento do meu 
dever". 

"Vale a pena, portanto, citar, 
em primeiro lugar, o que foi 

. feito, em síntese, a respeito do 
pessoal, pois sempre tive mu}to 
bem presente que o homem e o 
elemento · mais importante de 
tôda organização. E n c o n t r e i 
aqui. uma situação difícil: o pes­
soal técnico especializado em 
energia nuclear estava desesti­
mulado, diante dos baixos salá­
rios, da carência de equipamen­
tos e da falta de diretrizes do 
mais alto escalão governamen­
.tal definindo os · objetivos das 
aplicações pacíficas da energia 
nuclear no País. Mas o · desâni­
m<;> não atingia apenas os espe­
cialistas, uma vez que os ele­
mentos do quadro administrati­
vo, funcionários p 'ú b li c .o s ou 
contratados para prestação de 
serviços eventuais, todos êles 
angustiados pelos salários irri­
sórios, insuficientes para aten­
der às suas necessidades míni-

- mas, também não djspunham de 
incentivo para cumprir com efi~, 
ciência as suas respectivas ta­
refas, trazendo, assim, reper~ 
cussões desfavoráveis par a o 
trabalho de todo o conjunto". 

"Diante dêsse· quadro, nada 
lisonjeiro, procuramos d e s d e 
logo obter dos podêres públicos 
os instrumentos indispensáveis 
para corrigir tão alarmantes de­
ficiências. As si m foi que, à 
custa de muito trabalho e obsti­
nação, a C N E N conseguiu a 
compreensão de: tais prohlemas, 
de tal sorte que a Lei n9 5 299, 
de 23 de junho de 196!, veio 
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finalmente permitir a contrata­
ção de pessoal sob o regime da 
C. L. T., além de trazer no seu 
contexto a excJ usão do limite de 
vencimentos fixados na legisla­
ção para o funcionalismo públi­
co. A implantação dêsse nôvo re­
gime já se acha em fase bastan­
te adiantada para o pessoal es­
pecializado em energia nuclear. 
Quanto ao restante do pessoal, 
encontram-se em andamentC' 
mista AutarqÍJia os estudos vi-

. sando a estabelecer os critérios 
de seleção, de tal maneira que 
será possível em futuro próximo 
contratar, sob as novas tabelas 
salariais, os servidores dedica­
dos, merecedores de remunera­
ção mais condigna e de situação 
mais estável. A inda relativa­
mente ao pessoal acham-se em 
curso na CNEN os estudos des­
tinados a propiciar a extensão 
da carteira de Profissional Es­
pecializado aos níveis mais al­
tos, pois não é justo que essa­
carreira não seja equiparada às 
outras já existentes de Pesqui­
sador e de Engenheiro". 

"A propósito da orientação 
do Govêrno, indispensável para 
que esta Comissão pudesse es­
tabelecer, com segurança, os 
seus programas ·de trabalho, a 
23 de dezembro de 1967, o en­
tão Presidente da República, 
Marechal Arthur da Costa e Sil­
va, aprovou as Diretrizes que 
definem a Política Nacional de 
Energia Nuclear, depois de um 
período de acurados estudos, 
para os q u a i s esta Comissão 
contribuiu com a sua experiên­
cia, perfeitamente consciente 
do papel que a energia atômica 
representa par a 'o desenvolvi­
mento e bem-estar da Nação. 
De posse do incentivo do Go­
vêrno, traduzido em documento 
formal, seguido de providências 
de ordem orçamentária, pôde 
esta Comissão voltar-se com re­
novado entusiasmo para o cum­
primento da sua missão". 
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A ENERGIA NUCLEAR -· NO BRASIL --

"Como p a r te prioritária do 
Programa Geral de Desenvolvi­
mento Nuclear avultou desde 
logo o estabelecimento de bases 
para a implantação de Centrais 
Nucleares no País. Com êsse 
propósito foi celeherado, em 20 
de junho de 1968, o Convênio 
de Colaboração entre o CNEN 
e a EJetrobrás que rege os tra­
balhos em comum entre as duas 
entidades, no planejamento, na 
construção e na operação de 
centrais nucleares para fins d'e 
produçãQ . .de energia -életrica , 
Tendo em conta a decisão do 
Govêrno referente à impl:anta­
ção da primeira central nuclear 
de 500 MWe, no parque gerador 
da Região Centro-Sul, a CNEN 
e a Eletrobrás estão empenha­
das nos respectivos estudos, ha­
vendo, inclusive, utilizado a ex­
periência de técnicos estrangei­
ros s_ob o patrocínio da Agência 
Internacional de Energia Atô­
mica. Por outro lado, dentro das 
resp::msabilidades que lhe ca-

bem no convemo com a Eletro­
brás, a CNEN já estabeleceu as 
''Normas de Escolha de Locais 
para Instalação de Reatores de 
Potência", encontrando - se em 
fase avançada de estudos as 
"Normas de Licenciamento de 
Centrais Nucleares'_'. 

"Na área do ensino, a CNEN 
conseguiu aumentar a -capaci­
dade de formação de pessoal es­
pecializado ~ pôde proporcionar, 
a muitos daqueles que já pos­
suíam experiência, tôdas as fa~ 
cilidadef? _para que atingissem 
os mais altos níveis de conheci­
mento. Obedecendo a essa orien­
tação, a maioria dos cursos de 
pós-graduçaão, subsidiados pela 
CNEN, foi transformada em 
cursos de mestrado, e os valo­
res das bôlsas de .estudo foram 
sensivelmente aumentados. Por 
outro lado, foram proporciona­
das facilidades e bôlsas de estu­
do a numerosos técnicos, a fim 
de que, no estrangeiro, .obtives-

.P l e nário . fla X II Con f erênci:! Ge1·nl da A IEA, V iena, ventlo-s e d a e squ e rrla. 
It:tra a direitn: Ge u U t·ie l C. Rih·e iro, Profess.õres Lui z C. P1·:ulo , Paulo 

R . A rrtula e D e ttu tntlo P e(lro F:n· ia 
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sem o seu doutoramento. Uma 
das formas de aperfeiçoamento 
de r ecurso·s humanos, muito utL 
lizada pela Comissão, foi a de 
intercâmbio científico, propi­
ciando a vinda ao B r a s i l de 
numerosos cientistas e técnicos 
de renome internacional que de­
ram cursos de rápida duração, 
pronunciaram conferências e 
trocaram informações com os 
nossos especialistas. A propó­
sito de tais atividades realiza­
das no País, podemos mencio­
nar: a Reunião do Comitê Espe­
cial Jurídico da C o m 'i s s ã o 
Interamericana ·de Energia 
Nuclear da OEA; o Curso In­
ternacional de Tratamento de 
Rejeitos Radioativos; o Curso 
de Aplicação de Isótopos na Hi­
drologia; e a Reunião do Grupo 
de Estudos sôbre a Produção 
de Isótopos na América La~ 
tina". 

"Ainda na área da colabora­
ção internacional, esta Comis­
são sempre se valeu da expe­
riência de países mais avança­
dos e novas possibilidades de 
cooperação foram abertas, atra­
vés da celebração de no vos 
acordos nucleares bilaterais. · 
Outros instrumentos dêsse gê­
nero acham-se em fase adianta­
da de entendimentos com a par­
ticipação ativa do Itamaraty'\ 

"A atuação desta Autarquia, 
combinada com a do Ministério 
das Relações E:xteriores, junto 
à A g ê n c i a Internacional de 
Energia Atômica, foi das mais 
expressivas, bastando mencio­
nar que o nosso País obteve o 
29 lugar em 1966 e o primeiro 
lugar em 1967 e 1968 dentre 
todos os países que receberam 
assistência técnica daquele or­
ganismo internacional. Convém 
assinalar que ta i s resultados 
são devidos, principalmente, à 
boa qualidade dos projetos e 
dos pedidos apresentados pela 

da Missão Permanente do Bra­
sil junto à Agência Internacio­
nal de Energia Atômica. Os re­
sultados de 1969 ainda não são 
conhecidos, mas, se levarmos em 
conta a experiência adquirida 

nos anos anteriores e a crescen­
te atuação do Brasil no âmbito 
da Agência, é bem possí'V'el que 
tenhamos em futuro próximo 
notícias com pensadoras dos 
nossos esforços". 

CNEN, bem como à operosidade SoJUla rotnth•a empreg·,uln na lles,qnisa <le urânio em Arnxá - l\Iinas Gerais 
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Desejamos agora mencionar 
o que fizemos de mais impor­
tante num campo de atividades 
que sempre mereceu da · nossa 
administração a devida priori­
dade. Trata-se do setor da ex­
ploração mineral. Precisamente 
neste ano, a CNEN está reali­
zando 20 quilômetros de sonda­
gens, muito ma!s do que -foi 
feito desde a sua criação, valen­
do sublinhar que, com os equi­
pamentos m o de r no s recente­
mente adquiridos, esta Comis­
são, através do seu Departa­
mento de Exploração Mineral, 
está capacitada a ultrapassar 
em 1970 a marca dos 60 quilô­
metros de perfuração. O Distri­
to do Nordeste, com a sua ad­
ministração descentralizada, 
tem intensificado muito os seus 

· trabalhos de pesquisa de urânio 
,na bacia Piauí- Maranhão, uma 
das áreas mais promissoras do 
País. Tivemos, também, recen­
temente a grata satisfação de 
inaugurar, no Campo do Agos­
tinho, em Poços de Caldas, a 
primeira galeria de desenvolvi­
mento de minérios de u r â n i o 
dêste País, continuando em rit­
mo acelerado os trabalhos vi­
sando a estabelecer a economi­
cidade do aproveitamento do re­
ferido minério, bem como do 
caldazito que poderá 1 e v a r a 
CNEN à produção do zircônico . 
e obtenção de urânio como sub­
produto". 

"Ainda no campo da explora­
ção mineral foram diversifica­
das as técnicas de prospecção, 
tendo sido proporcionado trei­
namento aos geólogos da Co­
missão em diferentes países e, 
ultimamente, com a assinatura 
do Convênio C N E N / D N P M/ 
/USAID, voltamos a estreitar 
as nossas relações com as téc­
nicas americanas. O estabeleci­
mento de uma rêde de radio­
comunicações veio, por seu tur­
no, permitir maior coordenação 
e conseqüente aceleramento dos 
trabalhos das diversas equipes 
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Ent1·egn ao J.•et•resentunte do Contissari:.t(lo :le Eue1·g;ia Atônlica da F1·an~a 
do conjunto de 10 t•rot6titJos de eientento contbustivel IJara J"entoJ.· nuclenJ.• 

(]e tlesquis.n, fab1·ic:ulo no IE·A ,,]e S. Pnulo 

de campo do Departamento de 
Exploração Mineral e das Usi­
nas de produção de monazita 
situadas em Barra de 1tabapoa­
na e Cumuruxatiba". 

"Para cumprir as suas altas 
finalidades, esta Comissão, evi­
dentemente, precisará c o n ta r 
sempre com o apoio do Govêr­
no e com o estimulante incenti­
vo do povo. Ê necessário tam­
bém que a sua estrutura seja 
aperfeiçoada para faz e r face 
aos seus crescentes compromis­
sos. A êsse respeito vale notar 
que não pecamos pela omissão, 
pois visando a aperfeiçoar a or­
ganização de cúpula da CNEN, 
introduzindo -lhe modificações 
que virão definir melhor as suas 
atribuições, tivemos a oportuni­
dade de apresentar à considera­
ção do Ministério das Minas e 
Energia um anteprojeto acêrca 
das alterações que, a nosso ver, 
devem ser introduzidas na lei 
básica desta Autarquia. Acredi­
tamos sinceramente que, se o 
referido anteprojeto vier a ser 
transformado em lei, mais um 
grande passo terá sido dado no 
caminho da eficiência desta Co­
missão". 

"Durante o tem p o em que 
permaneci na Presidênc-ia dêste 
órgão, invariàvelmente ex i g i 
consideráveis esforços dos meus 

auxiliares, sem a contrapartida 
de louvá-los na mesma propor­
ção de suas realizações. Na ver­
dade sempre estive a pedir-lhes 
mais e mais, procurando .obter 
o aperfeiçoamento dos mecanis­
mos e a eficiência da adminis­
tração. Ao deixar o cargo, é de 
justiça que as minhas palavras 
sejam de agradecimento e de 
louvor, ressaltando o inestimá­
vel trabalho de todos os setores 
desta Comissão que possui nos 
seus quadros servidores exem­
plares. Considero r e a l m e n t e 
uma honra e um privilégio ha­
ver dirigido esta equipe por es­
paço de tempo superior a três 
anos". 

"Na oportunidade de agrade­
cer e l o u v a r pessoalmente a 
cada um, do mais alto pôsto ao 
mais humilde servidor, de i x o 
consignada aqui a minha since­
ra gratidão, pelos relevantes e 
dedicados serviços prestados à 
minha administração. Concito­
os, agora, a cerrarem fileiras 
em tô1no do nôvo Presidente 
desta Autarquia, assegurando­
lhe todo o apoio e produzindo 
cada dia mais e melhor, a fim 
de que a Comissão N acionai de 
Energia Nuclear se j a sempre 
apontada como exemplo a ser 
seguid0 pelas demais entidades 
do País;,. 
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SOLDADOS 
DE TÔDAS 
AS HORAS 

Barão Conde . Duque Soldado .rnaíoY da so~ 
berania 11acional Pacificador nas horas an~ 
g ustiosas de nossa História Luiz Alves de 
Lima e Silva Duaue de Caxias - Patrono do 
Exército Brasileiro. Ao reverenciarmos sua 
memória. estamOS hornenageaf1dO OS solda­
dos brasile iros de tôdas as horas . protetores 
af1ônimos de nossá liberdade. 



INI!\ 

DIE ACDDIEINIIIEI 

A Psicologia, como um assunto, é relacio­
nada ao estudo do <Comportamento dos sêres 
vivos, e muitos conceitos dos psicologistas são 
relacionados aos "PORQUÊS" e "COMO" do 
comportamento humano. 

Contudo â psicologia aplicada diretamente 
à aviação existe como um campo separado da 
psicologia, porque nela estamos envolvidos com 
os «PORQUÊS» e «COMO» de comportamento 
humano, quando em contato com o vago e amea­
çador ambiente aéreo, que o homem se encontra 
atravessando. 

No ar, a familiar linha do horizonte e a 
absoluta indicação da perpendicular são . difí­
ceis. Fôrças da gravidade são variáveis, e 'al­
gumas vêzes negativas. Decisões deyém ser 
tomadas ràpidamente. Não há tempo de puxar 
os comandos e idealizar coisas ou olhar sôbre 
o "capot" do avião. 

Ao engajarmo-nos em determinada ação, 
há uma pequena oportunidade de corrigir a de­
cisão ou verificar as ações conseqüentes. Em 
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Coronel-Aviador 

EDíLIO RAMOS FIGUEIREDO 

outras palavras, numa situação de um acidente 
aeronáutico, a pessoa é sujeita ·às tensões em 
seu grau maior. É importante compreender es­
sas realidades de comportamento humano no ar. 

Como uma indicação da importância do co­
nhecimento do comportamento humano em avia­
ção, bastaria lembrar que 50 a 60% de todos 
os acidentes aeronáuticos são conseqüencia de 
êrro do pilôto. 

_ Os erros de manutenção ou supervisão são 
responsáveis pelos outros 40%. Quando, então, 

. a isso se adiciona o êrro do desenho,_ parece, 
aparentemente, que a maiorja dos erros são rea­
lizados por pessoas e a maioria dos acidentes 
aeronáuticos são causados por enganos pessoais, 
isto é, alguém ao longo da linha. 

Na aviação civil, o pilôto não é sujeito a 
gama tão alta de tensões, como na aviação mili­
tar; mas êle é necessàriamente examinado com 
cuidado, e, se assim não acontecesse, aumenta­
ríamos o índice de acidentes; como vem aconte­
cendo no vôo privado. Há contudo que ressal-
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tar ser muito baixo o índice de acidentes aero­
náuticos na aviação comercial, cuja culpa seja 
outra que não o êrro do pilôto .. 

Isto então é a razão para o campo da psi­
cologia aplicada à av~ação descobrir por que 
as pessoas voam e as variações de seus compor­
tamentos, assim como dos defeitos que elas 
sofrem. 

Muitos dos nossos conhecimentos a respeito 
dos acidentes aeronáuticos vêm da investigação 
dêsses acidentes. Uma das dificuldades desta 
investigação, contudo, é aquela: a evidência é 
freqüentemente destruída. Paralelamente, os 
sobreviventes estão freqüentemente incapazes 
de dar as informações necessárias e vitais que 
levariam a determinar a razão para aquêle aci­
dente, porque os ocupantes do avião estão den­
tro do mesmo e têm uma oportunidade, muito 
rara, de observar o que está acontecendo. Como 
resultado, o investigador do acidente tem que 
com'binar o talento de um SHERLOCK HOL­
MES, a paciência de JOB e a habilidade para 
chegar a uma verdade possuída apenas por um 
filósofo. 

1. TESTEMUNHA MUDA . 

Constantemente olhamos com espanto como 
os investigadores penetram na terra e dela reti­
ram pequenas peças de metal enegreddo, esta­
belecendo daí com que velocidade o avião se 
chocou com o solo. Ê também possível a êstes 
investigadores determinar se estava ou não o 
motor funcionando, ou se o avião estava sem 
comandante. 

Nestes casos, a investigação pode ser en­
grandecida péla observação de sobreviventes ou 
testemunhas. Dizemos "pode ser engrandeci­
da", porque o investigador deve estar ciente 
do comportamento das testemunhas, incluindo 
os defeitos humanos quanto às percepções des­
sas mesmas testemunhas. 

Por ter, o sobrevivente de um acidente, rece­
bido um grande choque emocional ou físico, 
amnésia poderá bloquear os acontecimentos que 
culminaram com o acidente ou ainda o período 
que se segue ao acidente. A testemunha ca­
sual, também, pode ser vaga ou incerta nessa 
seqüência do acontecimento, porque não estava 
preparada para observar o acidente e ainda 
porque o choque emocional experimentado po­
derá bloquear a sua mente. 
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Freqüentemente, ela tem um' pequeno có­
nhecimento daquilo que viu, como deverá ter 
se fôr solicitada a descrever um borrão dê tinta. 
Assim, para um · psicologista, um relatório de 
um acidente aeronáutico é geralmente mais 
revelador da personalidade do observador do 
que de sua própria informação. 

Aindà que o observador tenha um entendi~ 
menta acurado daquilo que testemunhou, sua 
habilidade em comunicar suas percepções a ou­
tra pessoa · deve determi:nar, '- até certo ponto, 
a validade de seu relato. O processo é tam­
bém complicado pelo desejo da testemunha em 
interpretar os fatos que observou, porque o 
perfeito raciocínio htíinano de que' ela é possuí­
da agora desenvolveu algumas envolventes com 
a informação, e ela se sente compelida a racio­
nalizá-la naquilo que ela considera uma expli­
cação razoável. Mas uma coisa nós não gos­
tamos no início de uma investigação; e o edito­
rial feito pelo repórter. Nós gostaríamos de 
possuir um editorial tão simples quanto possí~ 
vel, daquilo que foi, realmente, observado. Nem 
mais, nem menos. 

Um dos mais difíceis problemas na inves­
tigação de um acidente surge da injúria mental 
ou física sofrida pelas testemunhas ligadas ao 
acidente - o pilôto e a tripulação. 

Fisiologicamente, corpo e cabeça são tão 
sacudidos e possivelmente tão injuriados que os 
traços da memória não estão implantados em 
profundidade suficiente para reter por .longo 
tempo o que será questionado pelo investigador:. 
Psicologicamente falando, o pilôto e a tripula­
ção talvez não desejem relembrar. O que acon­
teceu a êles é muito desagradavel às suas lem: 
branças. Paralelamente, a seqüência de even­
tos leva pouco tempo para acomodação dos 
acontecimentos na memória ou para integrá-los. 
Somente a memória de confusão permanece. 

2. SôRO DA VERDADE 

Já há alguns anos os investigadores de 
acidentes têm usado o tão chamado "Sôro da 
Verdade", como um dispositivo auxiliar para 
melhorar a memória dos participantes de aci­
dente. Mas o uso do "Sôro da Verdade", que 
se afigura bem simples, é, atualmente, um pro­
cesso muito complicado. 

Êle deve ser administrado por um médico, 
sob condições hospitalares, porque há perigo 
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de uma parada respiratória. Um anestesista 
deve estar atento, com equipamento adequado, 
para ressuscitar o paciente, em caso de emer­
gência. A quantidade de "Sôro da Verdade" 
requerida varia de acôrdo com o indivíduo, sua. 
saúde, a hora do dia e ·vár-ios outros fatôres 
desconhecidos. Deve ser aplicado na veia, gôta 
por gôta, com a agulha no lugar. Se o paciente 
se move Ou se agita, violentamente, êle pode ma­
chucar-se; ou a agulha ser deslocada c o fluxo 
suave· do sorum interrompido. Porque o paciente 
não está exercendo contrôle sôbre si mesmo, a 
informação que êle recorda pode ser destorcida 
ou confusa, ou sujeita a contrôle consciente. Há 
uma pequena e desconecta linha em dizer o que 
e o porquê. _ Seria muito melhor se seu próprio 
ego estivesse intacto, de modo que êle desse 
um relatório em seqüência e coerente. 

- Hipnose não sofre dessa falha. Quando 
uma pessoa está sob ação da hipnose, ela está 
consciente e controlada pelo investigador. ·Pelo 
uso da regressão de idade, através da hipnose, 
é possível retornar uma pessoa a um período 
anterior ao acidente e fazê-la recordar os acon­
tecimentos, em seqüência, e que conduziram ao 
acidente; até onde a sua consciência a conduz. 
Enquanto, sob hipnose, um tripulante pode for­
necer, em sua quase totalidade, uma seqüência 
de acontecimentos, dos quais, normalmente, êle 
não se lembraria, por efeito da amnésia, colo­
cando-os em sistema muito semelhante a uma 
recordação consciente. 

Num processo de idade regressiva e recor­
dando os acontecimentos anteriores ao acidente, 
êle se apresenta apto a organizar, previámente, 
informações desorganizadas, às quais êle não 
e'stava apto a reportar-se, por causa da con­
fusão ou porque elas não haviam sido íntegra­
·das. Assim, por vários modos, a hipnose é 
quase o mesmo que recolocá-lo na cabina de 
pilotagem revivendo a experiência. 

Entre as vantagens dêste procedimento po­
demos citar o pequeno número de pessoas ne­
cessárias para reviver o período desejado. Além 
disso, somente um investigador e um hipnoti­
zador são necessários para a sessão. Uma 
regressão de idade pode ser realizada em me­
nos de uma hora. Nenhum período de recupe­
ração é necessário após a hipnose, desde que 
a pessoa venha a tornar-se completamente cons­
ciente e não seja afetada por efeito de alguma 
droga. 
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3. RECORDAÇÃO REPETIDA -

O investigador, com o uso do "Sôro da 
Verdade", considera-se feliz ao estabelecer a 
recordação como um todo, e conseqüentemente 
precipita-se ·a uma recordação em especial. Con­
tudo, com o uso da hipnose, porque não é tr·au­
mática, o investigador é livre de recordar o 
incidente não em si, mas como uma seqüência 
de eventos. ·· Freqüentemente, recordações sub­
qüentes trazem outras inforrp.ações e permitem 
ao participante integrar e entender informação 
à qual êle se referiu durant-e a hipnose. · 

Isto em si parece ser uma das grandes 
v·antagens da 'hipnose. Em um acidente aero­
náuticô investigado através da hipnose, o pilô­
to, na regressão da idade, notou que êle havia 
falhado em. usar ·os "SWITCHES", em uma se­
qüência apropriada, para restaurar o movimen~ 
to de um motor perdido;· ·· Num acidente de 
helicóptero, o -pilôto reportou que o barulho 
ocorrido durante uma pane do rotor era seme­
lhanteaode um acidente anterior que êle havia 
sofrido, e, então, o porquê dé êle haver iniciado 
a seqüência errada de acontecimentos para re­
cobrar o helicóptero. Parece, assim, que a 
grande vantagem da hipnose sôbre ·a adminis­
tração do "Sôro da Verdade" é que o· ego do 
pilôto permanece intacto e que êle é capaz de 
entender e integrar enquanto sob regressão 
hipnótica. 

. I 

O uso de hipnosé vem sendo -reconhecido 
e usado pela: USAF e outras organizações mi­
litares há 4 anos, nos interrogatórios de pilo~ 
tos e tripulações, quando a amnésia se apre­
senta. 

A hipnose auxilia qualquer observador de 
um acidente a recordar a exata seqüência dos 
acontecimentos. Ela aumenta a capacidade de 
memona porque ela se dirige, diretamente, ao 
fato do acidente e não entre a interpessoal rela­
ção entre o acidentado e o investigador, ou 
ainda estranhos acontecimentos. 

4. CONSIDERAÇõES FINAIS 

O uso da regressão de idade deve ser con­
siderado como uma técnica auxiliar para ajudar 
ao interrogatório de qualquer testemunha que 
deseje cooperar. Ê especialmente útil com 
aquelas que não sabem muito sôbre fraseologia 
aeronáutica, decidindo inconscientemente que 
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não estão aptas o bastante para auxiliar ao 
in vesti gado r ._ 

Na hipnose, a presença do investigador é 
completamente apagada e a testemunha é soli­
citada a concentrar sua atenção sàmente no 
acidente. O investigador deve também sentir 
que a informação dela é importante ou, caso 
contrário, não _u&ar tal técnica. 

Ê verdadeiro que muitas pessoas têm mêdo 
de hipnose e são prováveis efeitos laterais, os 
quais podem ser limitadOs ao posível uso da 
hipnose com.o um procedimento universal. 

Outro aspecto negativo é que, ainda que a 
hipnose dê unia configuração bem grande e es­
parsa da memória de uma pessoa, em relação 
a um acontecimento, não há prova de que a in­
formação obtida s e j a completamente .válida. 
Quando alguém toma medidas defensivas para 
consigo mesmo sob certa área de informação, 

IDTERIOR DO DE· 10 
O espaçoso interior da cabina do nôvo 

DC-10 da Douglas é mostrado na fotografia 
abaixo, com uma vista panorâmica da 1 a elas­
se. A cabina tem aproximadamente 6,20 m de 
largura, e os assentos amplos e reclináveis estão 
dispostos em três pares separados por dois cor­
redores de quase 75 em e são muito mais es-

é possível para: êle · mentir sob efeito da hip­
nose e dar aparência de haver dito a verdade. 
Ê também possível que a pessoa se sinta despro­
vida de informações, dando ao interrogador a 
espécie de informação que ela pensa ter êle 
desejado. O mesmo, no entanto, poder-se-á 
dizer da interrogação em estado normal. 

Não temos meios de medir a validade da 
informação, exceto pela reconstrução do aciden­
te, partindo-se de um ou outro objetivo acima 
mencionado. Contudo, parece que hipnose, sob 
a maioria das circunstâncias, concentrará a 
atenção da testemunha no acontecido e a auxi­
liárá· a recordar uma vasta gama de informa­
ções, as quais de _outro modo talvez tivessem 
deixado de ser mencionadas. 

Parece, portanto, que o campo da hip­
nose será uma ampla e benéfica ferramenta de 
investigação num programa de prevenção de 
aCidentes aeronáuticos. 

paçosos do que os utilizados em qualquer outro 
avião. 

A área ocupada pelas janelas é 30% maior 
do que qualquer outro avião, o que permite 
aos passageiros melhor visão da área voada. 
A bagagem pessoal e os objetos que os pas­
sageiros precisam ter à mão são colocados em 
compartimentos fechados, vistos na foto. 
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mtnJ 5 T R O ·oo I n T (R I O R 
Ui sita EdifiEia que a Em Eanstrãi 

O Ministro do Interior, Ge­
neral Costa Cavalcanti, visitou, 
no dia 6 de maio, as obras d~ 
176 apartamentos, que a Car­
teira Hipotecária e Imobiliária 
do Clube Militar está construin­
do, na Rua Lauro Müller, em 
Botafogo, com financiamento do 

Banco Nacional de Habitação. 
Êsse conjunto faz parte de 3 500 
habitações que o BNH está fi­
nanciando em todo o País para 
os associados do Clu:te, num 
programa de três anos. Em dis­
curso feito no local, o Ministro 
disse que o sucesso do Plano 

Eu r sa d e E d u ra~ã a m oral e Eíuir a 

Acham-se abertas, de s de o 
dia 17 de agôsto, no Clube Mi­
litar, as inscrições-para· o Curso -
de Preparação de Professôres 
de Educação Moral e Cívica, or­
ganizado pelo nosso co-irmão 
e associado o Lions Clube de 
Santa Teresa. 

A direção do Curso tem o má­
ximo interêsse em que o mesmo 
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seja freqüentado p e 1 a grande 
maioria de oficiais das Fôrças 
Armadas · ( c o m o c u r s o da 
AMAN, da EsN ou da EsAer) , 
embora as inscrições s e j a m 
franqueadas também a civis di­
plomados por curso superior. 

A parte docente daquele Cur­
so está a cargo de oficiais da 

Nacional de Habitação do Bra­
sil já ultrapassou as fronteiras 
do País, tanto assim que a ONU, 
tomando-o como exemplo, con­
vidou o presidente do B N H , 
Sr. Mário Trindade, para expli­
cá-lo aos outros. 

Escola de Comando e Estado­
Maior do Exército e de profes­
sôres do magistério m i 1 i t a r , 
além de conferencistas civis e 
militares. A direção do Curso 
está a cargo do General Cid 
Silveira Pacheco, antigo profes­
sor do Colégio Militar d} Rio 
de Janeiro. 
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O grande 
molo~: .pequeno 

O PT6 a hélice-turbina pesa 132 quilos 
e tem 48 cms. de diâmetro. Indiscutivel­
mente pequeno. 

No entanto transportou 4 milhÕes de 
passageiros em viagens curtás. Uma 
cifra indiscutivelmente grande. 

O PT6 é o menos ruidoso de todos os 
hélices-turbina, tem menos partes e 
portanto menor conservação e maior 

período entre revisões. 
De fato o PT6 oferece a mesma efi­

ciência e economia dos outros motores 
helice-turbina da Pratt & Whitney. São 
apenas mais pequenos. . 
Consulte:. Roberto. de Souza Dantas, 
Rua Milário de Gouveia, u n ited 
66, Sala 403, Rio de -
.Janeiro (G.B.) Brasil Rircraft 

(!) 

OF CANADA UMITED 

DISTRIBUIÇÃO MUNDIAL (EXCETO E.U.A. E CANADÁ) 
FEITA PELA UNITED AIRCRAFT INTERNATIONAL. 



nosso nuae 

0 Prcshlente do Clube ·qu:.uulo tn·onunci:n-n o seu. discurso 

:' ~-
... . ;'' 

lODSTRU[ÃO DA DOUA SEDE 
• 

DO llUBE DE AERODÃUII[A 

Assinatura da Eantrata ·Eam a SERVEDEO 

No dia 3 de julho, às 21 ho­
ras, na sede atual do Clube de 
Aeronáutica, com a presença de 
altas autoriq,ades civis e milita­
res e de seleta assistência cons­
tituída de sócios e convidados 
especiais, foi assinado o contra­
to com a SERVENCO para a . 
construção da futura sede da 
nossa agremiação. O ato teve 
caráter solene e o Presidente do 
Clube, Major-Brigadeiro RR 
Francisco Bachá, dando início 
à cerimônia) convidou para par­
ticiparem da mesa os Senhores 

REVISTA AERONÁUTICA 

Marechais-do-Ar Fábio de Sá 
Earpj América Leal, Benjamim 
Manoel Amarante, lgnacio 
Loyola Daher} José de Souza 
Prata} Ministro Nelson Sampaio 
e o Dr. Jacob Steinbera. 

Em prosseguimento à soleni­
dade, o Brigadeiro Eachá pro­
nunciou o seguinte discurso: 

aHá quatro meses passados, 
após dizermos que estávamos 
em festa, comemorávamos} nes­
te mesmo recinto) a aprovação, 
pelo Govêrno c~o Estado, do pro-

jeto de construção da n o s s a 
n01;a-sede. 

Pois bem) meus Senhores, o 
dia de h_oje também é para nós, 
da Fôrça Aérea e do Clube de 
Aeronáutica} um dia f e s ti v o, 
porque} após cêrca de vinte e 
três anos, conseguimos vencer 
mais uma etapa difícil) com vis­
tas ao objetivo coZimado - o 
n ô v o edifício-sede de nossa 
agremiação. 

Considerando a importância 
do evento} quisemos dar a êste 
momento o merecido aspecto so-
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lene, quando sentimos aproxi­
mar-se o instante em que o nos­
so a n t i g o sonho principia a 
transformar-se em realidade. 

Permitam-nos · V assas Exce­
lências que, antes de enumerar 
certos fatos pertinentes a êsse 
((affaire)), neste momento em 
que presentes vários compa­
nheir-os que exerceram o difícil 
cargo de Presidente da nossa 
associação de classe, expressa­
mos os nossos votos de grati­
dão pelo muito que fizeram, 
permitindo-nos, a tu a l me n t e , 
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chegar mais fàcilmente a esta 
fase em aue nos encontramos. 

Criada a Comissão de Cons­
trução da nova-sede, cuja presi­
dência coube a quem lhes fala 
e composta pelos seguintes (')fi­
ciais: Coronel-Aviador RR Lau­
ro Kluppel Júnior, Coronel-En­
genheiro José Vicente Chechia 
e Capitão-Intendente A r t h u r 
Carlos Bandeira, após as provi­
dências iniciais, foram enviadas 
cartas-convites a dez das maio­
res· firmas construtoras do ·Rio 
de Janeiro e de São Paulo, cujas 

propostas timeram que ser apre­
sentadas, à comissão, no dia 26 
de novembro do ano próximo 
passado. 

A n a li s a d a s pormenoriza~ 
damente cada uma das pmpos­
tas, segundo os critérios esta:. 
belecidos, de conhecimento das 
firmas concorrentes, chegamos 
a uma classificação, cuja pri­
meira pré-qualificada foi a Ser­
viços de Engenharia Continen­
tal Limitada - SERVENCO -
aqui representada por seu ..Pr-e­
sidente o Dr. Jacob Steinber-g, 
cujo corpo de auxiliares, por 
sua dedicação, capacidade cria­
da,ra e dese.io de atende?' ao pro­
grama e às condições estabele­
cidades v e l a nossa comissão, 
apresentõu ~m projeto materia,­
lizado na maqueta aqui exposta . 

.Cumpre-nos, também, nesta 
oportunidade, agradecer a cola­
boração dos ilustres membros 
dos colendos Conselhos Delibe- · 
rativo e Fiscal, cujos esclareci­
dos Presidentes, os Marechais 
Fabio de Sá Earp e Benjamim 
11:1 ano e l Amarante, nos têm 
apoiado de maneira eficiente e 
irrestrita, permitindo-nos, des­
sa forma, atingir, neste curto 
período de tempo, a atual situa­
ção, apesar das inúmeras difi­
culdades surgidas. 

Cabe-nos, ainda, participar­
lhes que o trabalho ininterrupto 
de seis meses, dos membros da 
comissão e do grupo de enge­
nheiros, arquitetos e advogados 
da firma qualificada, cujos as­
suntos e soluções foram devida­
mente transcritos no livro de 
atas, par a isso especialmente 
criado, permitiu-nos atingir o 
estágio em que nos encontra­
mos, cujos esforços se acham 
traduzidos nos documentos aqui 
expostos e que são os seguintes: 

escritura púbnca de pro­
messa de compra e venda 
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'Fl.agTante tonuulo IJelu nossn re}Jortng·enl no SnJiio llo Clube 

:___ escritura de fixação de 
cláusulas básicas para a 
convenção, discriminação 
e regulamento interno do 
<< Edificio Clube de Aero­
náutica" 

caderno de especificações 
gerais e detalhadas 

cronograma da obra. 

quadro social do não m e n o s 
querido Clube de AeTOnáutica. 

Desejamos, ainda, participar 
que todos 'os doc·umentos supra­
citados, bem como - as plantas 
referentes ao vrojeto, estarão . à._ 
disposição dos nossos associá­
dos na sala da Diretoria, para 
consultas, verificação e conhe· 
cimento das peças e dos anda­
res que, futuramente, se Deus 
quiser, farão parte do aoervo 

O ·prédio, que virá a ser no de nossa agremiação. · 
futuro o u Edifício Clube de Ae-
ronáutica'', -durante êsses vinte - -Ao-terminar, solicito-às auto-

ridades e aos companheiros pre­
e três anos de preparaç{io teve sentes aue assinem o pergami-
seu gabarito inicial aprovado nho g_ue- se encontra na mesa ao 
com doze andares, depois pas:: lado, 0 g_ual, no futuro, se trans­
sou para 22 e finalmente para· - formará num documento histó­
quarenta -andares, quando, de- rico. Muito obrigado". 
pois de pronto, será ornais alto, o Presidente do Clube de Ae-
0 mais imponente e o mais bo- ronáutica, · ao terminar a sua 
nito edifíCio da Guanabara. oração, foi bastante aplaudido

1 

Antes de terminar, dese.famos 
agradecer a todos que presti­
giaram, com suas presenças, 
êste ato de suma importância 
']!_ara todos que pertencemos à 
nossa querida Fôrça Aérea e ao · 
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e, num ambiente de justificado 
entusiasmo, teve lugar, então, 
a assinatura do contrato com a 
firma . Serviços de Engenharia 
Continental Limitada­
SERVENCO - seguindo-se a 
oportunidçr,~e de os presentes 

assinarem o pergaminho desti­
nado a servir como docutnento 
histórico através do futuro do 
Clube de Aeronáutica. A vartir · 
de então foi servido um coque­
tel, -a-ura'Y!,Je o q u a 1 pudemos 
anotar as ''ilUstres presenças do 
Presidente do Clube Militar, Ge­
neral-de-Divisão Valter Mene­
zes Paes, Dr. e Srà. Zoroastro 
Campos, Dr. e Sra. Rubem Bar­
bosa, Cmt e Sra. João Alvaren­
ga, Brigadeiro-do-Ar Alberto 
Costa Mattos, Vice-Presidente 
do -Clube -de Aeronáutica, Ma­
jor-Brigadeiro Pedro Pessoa de: 
Almeida, Coronel-Aviador Hugo 
Antônio Candeias e tantas ou­
tras versonalidades, inclusive 
expreS-sivo número de senhori­
tas. 

A assinatura do contrato com · 
a SERVENCO deu motivo, a 
uma reunião mu-ito agradável, 
s e n d o oportuno mencionar o 
perfeito serliiço de ubujfet" que 
mais uma vez confirmou o bom 
gôsto e a tradição de fartura 
que constituem traços marcan­
tes nas festas do nosso Clube. 
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SÍMBOLO 
DO SUCESSO 

Um nôvo símbolo que marca o sucesso da CRUZEI­
RO. Cinco estrêlas formando o cruzeiro e apontando 
nas quatro direções. O símbolo de novas realizações e 
novas conquistas. A marca da tradição, do pionei­
rismo c do resultado de quem acredita no trabalho. 

1969 foi o ano do Caravelle. A CRUZEIRO trans­
portou mais de 800 mil passageiros. Ganhou o prê­
mio de "a melhor emprêsa nacional do ano". 
1970 - o ano CRUZEIRO. O ano do sucesso. O 
ano do superjato Boeing Tri-Reator. 

VOE 

CRUZEIRO 
A EMPRÊSA AÉREA DO ANO 



Ua[ê pode obter pe,as para 
seu matar a pistão em qualquer 

lugar que a leue 

A melhor forma de manter um motor de 
avião Pratt & Whitney em funcionamento 
perfeito é usando partes sobressalentes de 
origem. Desta forma as partes sobressalen­
t es dão-lhe o mesmo serviço de confiança 
das peças originais, além de maior longe­
v idade, menos paragens e menos repara­
ções. 

As partes sobressalentes para os motores 

de pistão Pratt & Whitney são fabricadas 
exclusivamente pela United Aircraft of 
Canada e encontram-se à venda em todo o 
mundo pela United Aircraft lnternational e 
seus representantes . 

Consulte a Roberto de Souza Dantas, Rua 
Hilario de Gouveia, 66, Sala 403, Rio de 
Janeiro (Estado da Guanabara) Brasil 

United ~ircraft of Canada Limited 
Distribuição MuDdial (exceto E.U.A. e Canadal feita pela 

United Aircraft lnter national _ . -
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gue no seu programa de cons­
truções, cuja situação na pre­
sente data é a seguinte: 

1 - Edifícios em fase de con­
cessão do a Habite-se)) 

______. Rua João Borges nQ 34 \ 
- Gávea, 9 apts. 

- Rua Bambina n9 29 - Bo­
tafogo, 32 apts. 

- Rua Pereira de Siqueira 
n9 51 - Tijuca, 14 apts. 

2 Edifícios em Construção 

Rua da Conquista n9 14, 
Praia da Bica - Ilha do Gover­
nador- Entrega prevista para 
outubro próximo, 25 apts. 

O Presitlente ' tlo Clube qunndo falava aos sõcios pres:entes às solenhlades 
- Rua Comendador Queiroz 

n9 33/ 35, Icaraí - Niterói - En­
trega prevista para março de 
1971, 36 apts. 

na forma das leis habitacionais 
vigentes; 

- e procurar por todos os 
meios tornar mais estreitas as 
relações e n t r e as instituições 
congêneres. 

Cabe-nos, ainda, antes de en­
trarmos na parte -referente às 

~homenagens;·: relatar ó qu-e ·foi 
realizado de 5 de agôsto do ano 
passado até o dia de hoje. 

COOPCAR- A Cooperativa 
de Carros distribuiu 147 carros. 

DEPARTAMENTO BENEFI­
CENTE - O auxílio-família foi 
aumenta do de Cr$ 1.000,00 
para Cr$ 10. 000,00. 

CHICAER- A Carteira Hi­
potecária e Imobiliária do Clu­
be de Aeronáutica (criada pela 
lei n9 2 321/ 54), com finalidade 
de proporcionar a aquisição da 
casa própria aos associados do 
Clube, e hoje integrada no "Pla­
no Militar" do sistema nacional 

REVISTA AERONÁUTICA 

de habitação, através de um 
convênio com o BNH, firmado 
em dezembro de 1967, prosse-

- Rua Gilberto Cardos o 
n.os 200 e 230, na antiga Praia 

Brig;a<leiro Costa lUattos e S1·a. Ao e,erutl."o o Sr. CJtiilent DerlJ~~uuler, dh·eto1· 
da SERVE.NCO 
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Cat»itfto e S1·a. A1·thur C:trlos Bantl.eir.n, ent COl'tliul I»=tlestra co1n o Preshlente 

- Poupança dos associados 
inscritos no Plano Habitacionai 
em Depósito, Cr$ 1, 265. 4 78,08. 

- Depósito em "lances" da­
dos por seus associados 
Cr$ 147.146,68. 

Empréstimo a curto prazo para 
reforma de imóveis 

158 associados 
Cr$ 433.500,00 

Dessa forma, até meados de 
1972 está previsto o atendimen­
to de todos os 428 associados 
inscritos no Plano Habitacional, 
encerrando-se assim· ·õ ·primeiro 
"Convênio". 

Um segundo Convênio com () 
BNH já está sendo estudado, 
tendo em vista o grande inte-

tln CBD, D1·. Joiio HnYehutg·e. ,Eut baixo, Brig:tdeh·o e S1·:t. l\lál'Cio C~s:n· L. Coqueh·o cont o Bl'ig· lUnnoel José ·vinlutes 

do Pinto - Leblori - Entrega 
prevista para fevereiro de 1972 

1 (um) bloco de 68 apts. 

1 (um) bloco de 64 apts. 

3 - Três (3) edifícios cujos 
projetos se encontram no Es­
tado> em fase de aprovação> si­
tuadOs na antiga Praia do Pinto 
- Leblon> com entrega prevista 
para agôsto de 1972. 

- Quadra A lote 9, 60 apts. 

- Quadra A lote 10, 60 apts. 

- Quadra D lote 10, 60 apts. 

4 Recursos Utilizados 

Recebimentos do B N H 
para -désenvolvirrie-nto do- pro-· 
grama, Cr$ 4. 918. 639,51 

' 
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rêsse dos demais associados que 
não lograram inscrição no pro­
grama ora em execução. 

No que tange à situação jurí­
dica do nosso Clube, há cêrca 
de seis m e s e s , começamos a 
legalização do m e s m o , e sõ-

. , mente agora, 24 anos após a 
sua fundação, · ·providenciamos 
a obtenção dos seguintes do­
cumentos e elementos, necessá­
rios ao seu funcionamento: 

- Alvará de Funcionamento 

Alinhamento e Urbaniza­
ção 

FRRI e CGC 

- Isenção de Impôsto 
Predial 

- Isenção de Impôsto 
de -Renda 

- Isenção de Impôsto 
de Serviços 

Certidão Negativa 
do INPS 

C ó d i g o s de logradouros 
desta e da futura sede que 
será construída na Rua 
Santa Luzia. 

Ê, ainda, com grande satisfa­
ção que informamos que, além 
da a provação do P r o j e t o da 
Nova Sede pelo Govêrno do Es­
tado, assinamos, no dia 3 de 
julho próximo passado, com a 
SERVENCO, o contrato para a 
construção do Edifício Clube de 
Aeronáutica. 

Em nossa sede atual, acham­
se em fase adiantada de cons­
trução as n o v a s instalações 
para: 

Presidência 

Sala de Reunião 

REVISTA AERONÁUTICA 

Departamento Técnico­
Cultural 

Departamento Social 

Departamento de Relações 
Públicas 

Biblioteca 

Sauna, Hidromassagens, Du­
chas e Banho Turco. 

Após êste breve resumo de 
nossas atividades, desejamos de 
viva voz agradecer, aos mem­
bros dos colendos Conselhos De­
lihérativo e Fiscal", o apoio pres..; 
tado e, aos nossos companhei­
ros de Diretoria, a lealdade, de­
dicação e irrestritas colabora• 
ção e solidariedade, o que nos 
tem permitido desempenhar, a 
contento. nossas árduas-tarefas 
de Presidente do Clube e da Co­
missão de Construção <le nossa 
Futura Sede. 

Desejamos, ainda, agradecer 
a todos aquêles qtie com suas 
presenças nos prestigiaram e 

nosso uuae 

abrilhantaram nossa soleni­
dade. 

Passaremos em seguida, ain­
da em obediência ao nosso Es­
tatuto, à parte referente às ho­
menagens. 

O Clube de Aeronáutica, con­
siderando o grande feito da nos­
sa:- Seleg~9 . n.::J. última Cepa do 
M u n do , tràzendo, definitiva­
mente para o Brasil, a "-Coupe. 
Jules Rimet", não podia deixar 
de prestar esta justa e merecida 
homenagem àqueles que tão 
bem souberam dirigir, sob ' to­
dos os seus aspectos, a rapazia­
da .que tinha a responsabilidade 
de representar o Brasil, enfren­
tando em sua chave os times 
que se consideravam como se­
nhores da situação. 

Tudo nos_ parecia obscuro, até 
o momento em que o Dr. João 
Ha velange, demonstrando per­
feito conhecimento não só do 
respectivo "affaire" c o m o de 
seus auxiliares diretos, indicou 
para chefiar a nossa Delegação 
o nosso ilustre companheiro 
Maj Brig Jeronymd Bastos, meu 

O lllare ::!h a l .S lt Eal.'l l . entre,g;n ao Brig;:.ul eh·o Je1·on-yJuo B a s tos a lUedallta tlo 
Clube d.e Aeronítntic a 
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·antigo instrutor de Educação 
Física, na Escola de Aeronáuti­
ca, cujas qualidades conhecemos 
profundamente. Oficial discipli­
nado e disciplinador de f in a 
educação, dotado de extrema 
humildade, sempre conseguiu, 
com sua voz macia, que todos 
cumprissem, com prazer, tôdas 
as suas ordens. Com essas qua­
lidades e características, ê l e 
dispunha de todos os elementos 
para levar a bom têrmo a mis­
são que lhe foi confiada, o que 
facilitou de muito as tarefas da­
queles que o auxiliaram, duran-:. 
te a estada d<_> nosso pessoal no 
.México. 

O IUnrecltal Anta1·nnte cnut}Jrilnentn o Dr. Antônio do Pass~o, a}JÓS entreg·a1·-IJie 
n Me<lnllln do Clube 

·fe da Comissão Técnica da nos­
sa Delegação por sua grande 
capacidade e noção de respon-

sabilidade, além de .. cumprir: 
exemplarmente suas ta r e f as, 
conseguiu, graças à sua dedi­
cação e honestidade de propó­
sito, o irrestrito apoio de todos 
os elementos da nossa Repre­
sentação. 

Convidamos o Dr. Antônio do 
Passo à mesa para receber sua 
Medalha das mãos do Marechal 
Manoel Benjamim Amarante. 

Maj Roberto Câmara Lima 
Ypiranga dos Guaranys, muito 
conhecido p o r s u a s atuações 
como integrante do PARASAR, 
além das qualidades de fino tra­
to e capacidade de tralialho, 
bem como perfeita noção de dis­
ciplina e preparo físico, como 
chefe do Setor de Segurança,_ 

Na f•oto superior, o Dr .. João Ha''e1ang·e cuJnprhnenta o 1Unj Guaranys. E1n bni~_-_o,.- o Drig· Vi.nltnes entrega a Dledalha 
ao CatJitão Coutinho 

Convidamos o Maj Jeronymo 
à mesa, para receber das mãos 
do Marechal Sá Earp a Meda­
lha que traduz o nosso reconhe­
cimento por bem haver cumpri·­
do sua difícil e c o m p 1 ex a 
missão. 

Dr. Antônio do Passo, gran­
de incentivador do desporto na­
cional, tendo já dirigido por vá­
rios anos a Federação Carioca 
de Futebol, sendo, ainda hoje, 
um de seus diretores, como che-
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participou ativamente dos tra­
balhos da nossa Representação, 
facilitando de muito a ação de 
comando da Chefia àa Dele­
gação. 

Convidamos o Maj Guaranys 
à mesa, para receber sua Meda­
lha das mãos do Dr. João Ha­
velange. 

Cap Claudio Pêssego de Mo­
raes . Coutinho, executando as 
t ar e~ f as de Supervisor e de 
Membro do Corpo de Prepara­
dores Físicos, pela sua dedica­
ção, capacidade de trabalho e 
perfeito conhecimento técniêo, 
desempenhou, de forma brilhan­
te, as missões que lhe . foram 
confiadas, cooperando de forma 
eficiente com a Direção da nos~ 
sa Seleção. 

Convidamos o Cap Coutinho 
- à; mesa,. para- :receber sua Me: 

dalha das mãos do Maj Brig 
Manoel José Vinhaes. 

Ten José dos Santos, c o m o 
Secretário da Delegação, por 
sua capacidade, dedicação ao 

trabalho e perfeita no ç ã o de 
~ooperação, muito contribuiu 
para o bom êxito dos trabalhos 
de nossa Representação. 

Convidamos o Ten Santos à 
mesa, para receber sua Meda­
lha das mãos do Brig Med An­
tonio Bertino Filho. 

Convidamos os presentes -a ~ 
participarem do "cocktail" que 
será servido na v a r a n da ao 
lado. 

Muito obrigado". 

Durante a entrega das . me­
dalhas, a distinta assistência 
a p 1 a-u di u entusiàsticamente 
cada um dos agraciados e quan­
do o Brig Bachá concluiu a sua 
oração foi alvo de calorosa sal­
va de palmas. Foi dada, então, 
a palavra ao Maj Brig Jeronymo 
Bastos que, de improviso, em 
nome dos ho:iri:enageados; agra­
deceu a distinção a êles confe­
rida pelo Clube de Aeronáutica. 
O orador, emocionado, relem­
brou a dedicação, o esfôrço, a 
disciplina e o patriotismo dos 

O Bl"ig·ad.eiro Antônio Bertino Fillto entt·eg·u a lUerlalha no Tenente .José 
dos Santos 

REVISTA AERONÁUTICA 

nosso -nuae 

O 'B1·ig;:uleiro Jeronynto :tA't•adecentlo 
ent nonte dos ltolnenag;e:u1 os 

homens que êle teve a honra 
de dirigir, na memorável cam­
panha pela posse definitiva da 
Taça J ules Rimet. Com a sua na­
tural modéstia, :pôs em evidên­
cia o gigantesco trabalho dos 
seus comandados e disse com 
simplicidade, que ' a part~ por 
êle desempenhada fôra fruto do 
que êle apren.dera no passado, 
na · convivência-. dos seus chefes, 
corp. os seus suP.~rdinados e com 
os seus amigos da Fôrça Aérea 
Brasileira. 

Terminada a Sessão Magna, 
teve , lugar movimentado coque­
tel, na varanda contígua ao Sa- · 
lão Azul, quando os presentes 
aproveitaram a oportunidade 
para cumprimentar as persona­
lidades homenageadas. Até às 
23 horas a conversação estêve 
muito animada nos diferentes 
grupos que se formaram, ten­
do sido notada a presença de 
encantadoras senhoras que de­
ram a nota de elegância e de 
distinção durante a reunião co­
memorativa de mais um aniver­
sário do nosso Clube. 
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Seus iiiterêsses são it11portantes 
em qt1alquer lugàr. 

Eslf3am ate no••sertão bn~vo.,~. 

' ..... 

- E ttant que V. esit;Ja ttresenie, a qualquer' hora, 
~ á frenie dos ne~ldetos. , _ / 
e que os· modernos Aero Con1n1anders daLider 

não tem prete~neia: vão a qualquer lugar. . ,~·, 

Basta um telefonema. Um moderno Aero 
Commande r esta rá prontinho à sua espe ra. 
Acaba aí aquela estória de dificuldade de 
locomoção. E nosso objetivo é êste: ajudá-lo 
a desempenhar sua função de di ri gente. 

Para_ levarmos V. a um lugar, 
basta uma co isa: que lá exista campo 
de pouso. Nossos Aero Comman­
ders são projetados para serviços 
assim. E os p il otos ... êstes já voa-

ram até na Amazónia. 

.. 11\XIAÉREO 

2- . ·- i . , I 
~ \i 
.& • > ~~ 

/ti 
i 
~ Fretar um a1;ião da Líder 
' é tão simples 

como pedir um táxi. 

Líder S. A. Tran-sportes Aéreos O Belo Horizonte - Aeroporto da Pampu lha - Fones: 24-9130/24-9325 
24-9662 e 22-9033 O Rio de Janeiro - Aeroporto Santos Dumont - Fones: 52-9160 I 22-7884 
22-14420São Paulo - Aeroporto Congonhas - Fones: 267-2660 I 61-8977 e 34-3054 

• 

• 



o METROPOLITANO 

CARIOCA 

Quando, a 23 de junho de 1970, no centro da 
Praça Paris, o Governador Negrão de Lima bateu 
simbolicamente a primeira estaca das obras do Me­
tropolitano carioca, êle fazia mais do que dar o 
primeiro :p'asso no caminho da concretização do 
grande projeto: na realidade, ali se fincava também 
a estaca da irrever,sibilidade do Metrô da. Guana­
b::tra, uma obra por muitos anos acG.lentada e igual­
mente postergada, mas que a partir daquele dia já 
ninguém mais poderia deter. 

Até que as autoridades do Govêrno da Guana­
bara chegassem à solenidade histórica de 23 de 
junho, um longo roteiro de providências administra­
tivas, legais, técnicas e financeiras, nas áreas esta­
dual e federal, havia sido tenazmente palmilhado, 
superando obstáculos se1m conta e eX!igindo uma ra.ra 
determinação de espírito público dos responsáveis 
pelo empreendimento. O recOnhecimento Federal de 
caráter prioritário do projeto encerrava um ciclo de 
decisões e colaborações fundamentais de que parti.ci­
param principalmente: as Secretarias de Serviços Pú­
blicos, Govêrno e Finanças do Estado da Guanabara; 
os Ministérios do Planejamento, Fazenda, Transpor­
tes, e o GEFICOM; a Assembléia Legislativa do Esta­
do; o Senado Federal; o Banco Cent:r.al de República; 
o Banco do Brasil; o Banco Nacional de Desenvolvi­
mento Econômico; e o Banco do Estado da Gua­
nabara. 

A construção do Metrô no Rio de Janeiro é uma 
imposição do desenvolvimento atual e futuro da 
cidade. Como em tôdas as grandes metrópoles do 
mundo, os problemas de trânsito e de transporte da 
população agravaram-se e agravar~sc-ã0 sempre, por­
que a capacidade de vazão das ruas permanece esta­
cionária, depois de esgotados os recursos dos alar­
gamentos. O congestionamento do tráfego é, evi­
dentemente, tanto mais crítico quanto mais densas 
e importantes as construções, que conferem às áreas 
onde estão implantadas as características de pólos 
de atração e geração de tráfego. A influência dêsses 
pólos não se circunscreve à área onde se localizam; 
estende-se muito além, ao longo das vias de escoa­
mento e acesso, que, nas horas de "rush", atingem 
um ponto de saturação. As numerosas providê!fcias 
da engenharia urbanística não bastam para resolver 
o p roblema, porque não atendem à questão básica: 
dar meios rápidos de escoamento às massas que se 
deslocam nas direções dos fluxos dominantes. 

Em face da necessidade de dar solução aos pro­
blemas decorrentes da explosão demográfica, da 
concentração urbana e conseqüente saturação do 
fluxo de tráfego, o Govêrno Negrão de Lima defla­
grou medidas · administrativas destinadas a possibi­
lita.r a implantação do Metrô ·carioca, criando inicial­
mer'.te no âmbito da Secretaria de Govêrno um ''Gru­
po de Estudos do Metropolitano", que pelo Dacreto 
"N" n." 691, de 11 de outubro de 1966, se transformou 
ni:t Comissão Executiva do Metropolitano do Rio de 
Jane1ro - CE:PE-2; eom representantes: dos · Minis­
térios do Planejamento, Transportes e Rêdc Ferro­
viária Federal; das Secretarias ,de Serviços Públicos, 
de Obras, de Govêrno; da COHAB e da oposição 
parlamentar. - · ·· 

A CEPE-2 realizou concorrência entre firmas na­
cionais, que se poderiam consociar a emprêsas es­
trangeims com experiência no as-sunto, para contra­
tação do estudo de viabilidade técnica e econômica 
do Metrô. 

No dia 1 de março de 1967, foram recebidas dezoi­
to propostas de 94 firmas nacionais e estrangeiras. 
A Comissão pré-qualificou inicialmente quatrc con­
sórcios, classificando a seguir, em primeiro lugar, o 
com::órcio brasileiro-alemão, constituído pela Com­
panhia Construto::a Nacional e Hochtief-Deconsult. 

A 3 de julho, a CEPE-2 publicou o ed1tal de 
convocação de firmas e consórcios exclusivamente 
brasileiros, interessados em elabo-rar os projetos 
construtivos da primeira parte da linha prioritária 
a ser implantada entre a Estação Central do Brasil 
e o Largo da Glória, e referentes às galerias, estações, 
via permanente, o-ficinas e sistema de alimentação de 
enm gia elétrica. 

A linha prioritária, cem 20 km de e-xtensão, é 
r::arte da linha 1 do Metrô que ligará o cemro da 
cidade aos bairros de Ipanema e Tijuca, mediante 
um percurso indicado como de máxima demanda. 
Partindo da Praça Saenz Pefia, passará pelo Estácio, 
onde servirá ao futuro Centro Administrativo do 
Estado, a ser estabelecido na área em urbanização 
denomin9.da Cidade Nova, destinada também a vá­
rios núcleos residenciais de alta densidade demo­
gráfica; em seguida, estabelecerá contato, na Praça 
Duque de Caxias, com a Estação D. Pedro II, para 
permitir a transferência entre os dois sisterr.as: me­
tropolitano e suburbano; seguirá pela Avenida Pre­
·sidente Vargas, infletirá pela Rua Uruguaiana em 
direção ao Largo da Carioca, onde se localiza,rá a 
mais importante estação de transferência entre as 
linhas 1 e 2 do Metrô; continuará daí para h Zona 
Sul, através da Cinelândia, Glória, Catete, rua Mar­
quês de Abrantes, Botafogo, descrevendo uma curva, 
em seguida., para penetrar em Copacabana à esquerda 
do Túnel Coelho Cintra e percorrendo tôda a Avenida 
N. S de Copacabana, desde a Avenida Princesa Isa­
bel; penetrará em Ipanema, acompanhando o eixo 
da .rua Visconde Pirajá, até a Praça N. S. da Paz. 
Nestt· . trecho, de 17,3 km, serão construídas 22 
estações. 

De acôrdo com as pesquisas e projeções esta­
tísticas do Estudo de Viabilidade, somente essa linha 
tn:,nsportará, quando de sua conclusão, prevista para 
1975, cêrca de 496 milhões de passageiros por ano. 

A extensão completa da linha, que terá :;7 km, 
far-se-á em direção ao Norte, da Praça Saens Fefia 
até o Méier (5,9 km), e daí até Jacarepaguá (15 km); 
para o Sul, mais 2,5 km, de Ipanema ao Leblon. 

A linha 2 da rêde planejada com 29,79 km de 
extensão está prevista para ligar Niterói e São Gon­
çalo ao Rio, através de um túnel submarino, e pene­
trará na Guanabara ao lado do Aeroporto Santos 
Dumcnt, cruzando com a linha 1, primeiramente na 
estação do Largo da Carioca e uma, segunda vez na 
do Estácio, e daí se dirigindo para Pavuna, na Praça 
da Bandeira, Mangueira e Triagem -e incorporando 
o trecho abandonado da E. F. Rio Douro. Posterior­
mente, admite o E:stado conside-rar a criação de. uma 
linh!J, 3, para ligar Jaca.repaguá à Penha, através de 

_: n Madureira e Irajá, com 21 km de extensão. 
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Escrínio contcmlo 0 co~·a~;ão tle Alberto Santos Dumont 

• CORAÇÃO DE 
SANTOS DUMONT 

O coração de Alberto Santos 
Dumont encontra-se guardado 
no Salão Nobre da Academia 
da Fôrça Aérea, no legendário 
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Campo dos Afonsos. O órgão é 
conservado em líquido próprio, 
dentro de um globo de cristal, 
coberto por uma esfera dourada 
com constelações gravadas, es­
tando o c o n junto sustentado 
por um ícaro de joelhos. 

A relíquia f o i · oferecida à 
Fôrça Aérea Brasileira pelo En­
genheiro Paulo Sampaio, amigo 
de Santos Dumont e um dos 
grandes entusiastas da aviação 
brasileira. 

Logo após a morte do · "Pai 
da A viação", em 1932, os médi­
cos que lhe embalsamaram o 
corpo retiraram o coração que 
permaneceu guardado, anônimo, 
em um laboratório de S. Paulo, 
até 25 anos passados, quando 
foi doado à F AB. 

O coração de Santos Dumont 
repousa no escrínio e, mesmo 
sem bater, consegue transmitir 
o vibrante significado da vida 
aos jovens cadetes da Academia 
da Fôrça Aérea (AFA), os 
quais, confiantes no futuro do 
Brasil, se orgulham do feito do 
imortal patrício, realizador do 
primeiro vôo do mais pesado 
que o ar, pilotando o seu 14-BIS, 
em 13 de setembro de 1906, no 
Campo de Bagatelle, na capital 
francesa. 

8 FAB TRANSPORTOU 853 
PESSOAS NO PERU 

Helicópteros do Serviço de 
Busca e Salvamento da FAB, 
em missão no Peru, transpor­
taram, até 30 de junho último, 
853 pessoas. sendo 211 feridos, 
577 desabrigados e 4 7 médicos, 
enfermeiras e jornalistas. 

As aeronaves realizaram mis­
sões em 48 localidades daquele 
país, atingidas pelo terremoto 
que sacudiu v á r i as cidades e 
a I d e i a s peruanas, perfazendo 
um total de 166,15 horas de vôo, 
consumindo 40 760 litros de ga­
solina. A maior altitude alcan­
çada durante as missões foi de 
20 000 pés e o pouso no local 
de maior elevação foi a 13 200 
pés. 
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• HELICôPTERO 
DA LAGOA 
RODRIGO DE FREITAS 

O Diretor do Departamento 
de Aviação Civil (DAC) consi­
derou homologado e aberto ao 
tráfego aéreo público o helipor­
to da Lagoa Rodrigo de Freitas, 
na cidade do Rio de Janeiro, 
Guanabara, com as principais 
características : I a ti t u d e -
22°55'39" S; 1 o n g i tu de -
43°10'30" W; localização - La­
goa Rodrigo de Freitas - A v. 
Borges de Medeiros, 1 444; ele­
vação - 3 m ; designaGão da 
pista de pouso - não há; di­
mensões da pista - 139/ 130 m; 
natureza do piso - concreto; 
de c 1 i n a ç ã0 m a g n 6 t i c a -
17°39' W : mínimos operacio­
nais - VRF: 300m x 5km; 
pesos máximos de pouso e de­
colagem - aeronaves de pêso 
total até 2 500 kg. 

• FAB DEU MAIOR 
ÊNFASE AO 970 
ANIVERSARIO DE 
SANTOS DUMONT 

O Minü;;tério da Aeronáutica 
deu a maior ênfase, êste ano, 
à data comemorativa do aniver­
sário de Santos Dumont, dia 20 
de julho. Quiseram as autorida­
des, ao relembrar o fato, não 
só chamar a atenção para a fi­
gura do "Pai da Aviação", mas, 
também, despertar a juventude 
para tão significante personali­
dade, proporcionando, a s s i m , 
maior motivação para a carrei­
ra do ar em nosso País. 

SANTOS DUMONT 

Na História dos Grandes 
Benfeitores da Humanidade 
existe um capítulo especial re­
servado para o brasileiro Al­
berto Santos Dumont, dotado 
de uma personalidade ímpar e 
pioneiro inconteste da navega­
ção aérea dirigida. 

REVISTA AERONÁUTICA 

Santos Dumont nasceu em 20 
de julho de 1873, no lugarejo 
Cabangu, parada de João Aires, 
Município de Palmira, hoje San­
tos Dumont. Minas Gerais. Era 
f i 1 h o do Engenheiro Enrique 
Dumont e de Francisca Santos 
Dumont. De inteligêncía viva, 
sempre demonstrou g r a n de 
curiosidade por assuntos cien­
tíficos e mecânicos. Observador 
inato da natureza e possuidor 
de grande resistência física e 
mental, apesar de sua complei­
cão bastante franzina . Foi gran­
de admirador e leitor assíduo de 
Júlio Verne, que exerceu enor­
me influência sôbre o seu espí­
rito. fato reconhecido pelo pró­
prio inventor. Aos 18 anos pas­
sou a estudar em Paris, dedi­
cando-se à Química, Física e 
Eletricidade; depois, na Ingla­
terra, freqüentou, como ouvinte, 
c urso s na Universidade de 
Brístol. 

Um Inovador 

O Conquistador dos Ares foi, 
antes de tudo, um inovador. Foi 
o primeiro a utilizar um motor 
de explosão num dirigível o 
nQ 1) ; introduziu o sistema de 
pesos móveis ; melhorou o sis­
tema de suspensão da barqui­
nha; empregou o alumínio na 
construção de aeróstatos; foi o 
primeiro a projetar e construir 
um hangar; utilizou a hélice na 
proa, como fôrça de tração; e 
construiu um helicóptero. 

O mago da aviação construiu 
· uma série de dirigíveis dos mais 
variados feitios e, com o de 
n9 6, em 19 de outubro de 1901, 
conquistou o Prêmio Deutsch, 
contornando a Tôrre Eiffel e 
voltando ao ponto de partida 
em St. Cloud, cobrindo o per­
curso de 11 milhas em 29% mi­
nutos. 

Santos Dumont nunca tirou 
nenhuma patente dos seus in­
ventos, dizendo que assim o fa-

zia para o BEM-ESTAR DA 
HUMANIDADE. Na quadra 
que estamós vivendo, realmen­
te, podemos avaliar, em tôda a 
sua grandeza, o quanto deve a 
nossa civilização ao gênio in­
ventiva dêsse notável brasileiro, 
merecidamente c h a m a d o de 
"PAI DA AVIAÇÃO". 

~ A VIôES DE SANTOS 
DUMONT DOADOS 
A MUSEU DOS EUA 

O Ministro das Relações Ex­
teriores enviou mensagem ao 
Titular da Pasta da Aeronáu· 
tica, informando que a A via­
dora Anésia Pinheiro Machado 
fêz entrega de duas maquetas 
dos aviões "14-Bis" e "Demoi­
s.elle", de Santos Dumcmt, ao 
Museu de Jefferson City, Mis­
souri, EUA. 

A cerimônia de entrega foi 
realizada no Capitólio de Jeffer­
son City, sede do Govêrno e do 
Legislativo daquela cidade, na 
presença: do Governador do 
Missouri, Sr. Warren E. Hear­
nes; Brigadeiro Carlos kfonso 
Dellamora, Adido Aeronáutico 
do Brasil nos EUA; Sr. Leonar­
do Romão, que executou as duas 
maquetas; várias personalida­
des americanas e representan­
tes de entidades aeronáuticas. 
Após uma singela homenagem 
às Bandeiras do Brabil e dos 
EU A, seguida da execução dos 
Hinos Nacionais dos dois paí­
ses, vários oradores usaram da 
palavra, entre os quais o Sr. 
John A. Owens, Diretor de 
A viação do Estado do Missouri 
e a Sra. Lesley Scherrer, da 
"Women's National Aeronauti­
cal Association", que evocou a 
figura de Santos Dumont. 

Agradecendo a homenagem, a 
aviadora Anésia Pinheiro Ma­
chado falou sôbre a vida e a 
obra do Pai da Aviação, e da 
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importância da cerimoma nas 
relações entre o B r a s i 1 e os 
EUA. Finalmente, usou da pa­
lavra o Governador Warren E. 
Hearnes, que . fêz uma especial 
referência ao "Partnership" en­
tre o Estado do Missouri e o 
nosso Estado do Pará, concluin­
do sua breve oração fazendo vo­
tos pelo prosseguimento da es­
treita cooperação entre as duas 
entidades Federadas. 

Finalizando a sua mensagem, 
o Ministro Mário Gibson · Bar­
bosa disse que reina na capital 
do Missouri uma atmosfera de 
grande simpatia pelo Brasil e 
pelas nossas realizações, achan­
do por justiça atribuir uma boa 
parte dêsse clima ao mérito da 
atividade patriótica ali desen­
volvida por Da. Anésia Pinhei­
ro Machado, nos círculos do Go­
vêrno Estadual e da "Wo~en's 
National Aeronautical Associa­
tion". 

• CINQüENTENARIO 
DA PROCLAMAÇÃO 
DA PADROEIRA 
J?OS A VIi\.DORES 

. As comemorações do Cin­
qüentenário da Proclamação de 
Nossa Senhora do Lo reto, pa­
droeira universal dos aviadores 
que ocorrerá no qia 10 de . de~ 
zembro . vindouro, serão inicia­
das em setembro próximo, na 
cidade de Loreto, Itália, com à 
participação de representações 
das Fôrças Aéreas e da A via­
ção Civil de quase todos os paí­
ses do mundo. 

A Comissão dos festejos está 
organizando uma documentação 
histórica da difusão da devo­
'ção de Nossa Senhora de Lo­
reto rios meios ·aeronáuticos mi­
litares e civis dos diversos paí­
ses, a fim de poder realizar uma 
exposição sôbre o culto da pa­
droeira universal dos aviadores. 
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Para que o Brasil participe 
condignamente dessa mostra, o 
Centro de Relações Públicas da 
Aeronáutica . está solicitando 
aos órgãos da F ô r ç a A é r e a 
Brasileira e às entidades civis 
que enviem elementos e dados 
de que disponham, os quais pos­
sam contribuir para enriquecer 
a documentação, tais como: re­
lações de festas ou eventuais 
associações; fotografias de ca~ 
pelas dedicadas a Virgem de 
Loreto, existentes em aeropor­
tos militares, bases aéreas, etc., 
para . que as . mesmas possam 
ser reunidas e venham a figu­
rar no certame. 

• ESQUADRÃO DE 
PHANTOM TEM 
MíSSEIS GUIADOS· 
PELOS . RAIOS 
INFRA VERMELHOS 

O primeiro esquadrão opera­
cional do Comando de Ataque 
da RAF é constituído p e 1 o s 
aviões Phantom FGl, equipa­
dos com turbinas RoHs-Royce 
SPEY, capazes de voar a Mach 
2, transportando mísseis guia­
dos, não só pelo radar, como 
dirigidos pela radiação infra­
vermelha do avião inimigo. Os 
Phantom FGl têm um raio de 
ação bastante superior aos dos 
aviões até agora empregados na 
defesa aérea e seu radar de in­
terceptação é o mais avançado 
até hoie em uso em aviões da 
RAF.-

~ .COROADO DE ÊXITO 
O VôO INAUGURAL 
DO "IP ANEMA" 

O "Ipanema", primeiro aviao 
agrícola planc.iado e construído 
no Brasil, realizou no dia 31 de 
julho, com grande ê x i t o , em 
São José dos Campos, S. Paulo, 
o seu vôo inaugural que foi as­
sistido pelos Ministros da Agri­
cultura, da Aeronáutica, por Di­
retores do Conselho N acionai 

de Pesquisas, da Emprêsa Bra­
sileira de Aeronáutica e de 
grande número de autoridades 
civis e militares. 

Assim, naquela data, a indús­
tria aeronáutica brasileira, por 
btermédio da EMBRAER, co­
lhia mais um retumbante êxito 
na ciência e técnica aeronáuti­
ca, entregando, no prazo previs­
to, o mais nôvo avião nacional, 
batizado de IPANEMA em ho­
menagem ·à agricultura brasi-
1 . .ara. 

E-:mbora planejado e .construí­
do em tempo recorde, o apare­
lho apresenta notáveis caracte­
rísticas de vôo, é muito versátil 
e foi projetado especialmente 
para as condições brasileiras. 

Depois dos discursos do Mi­
nistro da Aeronáutica no palan­
que oficial armado em frente 
ao hangar da EMBRAER, a 
Banda de Músiça do C e.n t r o 
Técnico Aeroespacial executou 
a marcha "Avante Brasil", se­
guida da abertura do hangar e 
caída da mais nova aeronave 
brasileira. 

Após a apresentação ao pú­
blico da aeronave, o seu pilôto 
Urbano Jaques dos Santos, que 
é também engenheiro aeronáu­
tico formado pelo ITA, começou 
a taxiar o aparelho, que. deco­
lou com grande suavidade da 
pista do CT A. O pilôto realizou 
várias passagens em diversas 
alturas pelo campo, o que me~ 
receu uma grande ovação da 
numerosa assistência presente. 

Na pista do Centro Técnico 
Aeroespacial estavam também 
alinhados os três modelos do bi­
motor turbojato BANDEIRAN­
TE, construído pela EMBRAER, 
sendo que o terceiro balizado 
de Santos Dumont foi entregue 
à Comissão de Atividades Espa­
ciais · ( CN A~) para a progra-
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O Coronel Fra.nklin Enéas de Miranda Galvão passn o Comando da Base Aérea de Sta. Cruz ao Coronel Ary 
Casaes B. Cavalcanti 

mação do Projeto SERE ( Sen­
sores Remotos) e que será es­
pecialmente equipado para as 
missões de prospecção de recur­
sos naturais nos campos da 
oceanografia, da hidrologia, da 
geologia e da agricultura. 

• NôVO COMANDANTE 
DA BASE, AÊREA 
DE SANTA CRUZ 

Assumiu, no dia 11 de agôsto, 
o Comando da Base Aérea de 
Santa Cruz., o Coronel-Aviador 
Ary Casaes Bezerra Cavalcanti, 
em substituicão ao C o r o n e l­
Aviador Franklin Enéas de Mi-

REVISTA AERONÁUTICA 

randa Galvão, designado para 
outra Comissão. A cerimônia 
foi presidida pelo Ministro da 
Aeronáutica e contou com a 
presença de Oficiais - Generais 
das Fôrças Armadas, o u t r o s 
oficiais e convidados. Após a 
chegada do Titular da Pasta 
da Aeronáutica, às 10:00 horas, 
teve início a solenidade militar, 
que constou da revista à tropa, 
transmissão do Comando, leitu­
ra da Ordem do Dia, desfile da 
tropa e cumprimentos ao nôvo 
Comandante. Aviões do 1 Q Gru­
po de Aviação de Caça e Ataque 
e do ·19 Grupo de Aviação Em­
barcada fizeram várias passa­
gens sôbre o local da solenidade. 

• AMPLIAÇÃO DO 
AEROPORTO 
DE VAL DE CÃES 

O Comandante da 1 ~ Zona 
Aérea já to mo u providências 
para a ampliação do Aeroporto 
de Val de Cães, em Belém, Es- · 
tado do Pará, tendo em vista 
a demanda de novos transportes 
aéreos e a intensidade do trá­
fego naquela região. 

Os estudos de ampliação fo­
ram realizados por uma firma 
especializada e encaminhados, 
pelo Comandante daquela Zona 
Aérea, ao Ministro do Interior, 
que prometeu uma verba a fim 
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de iniciar a indenização das de­
sapropriações q u e se tornam 
necessárias para o aumento das 
pistas e. nos anos seguintes, o 
fornecimento de recursos exi­
gidos para a e x e c u ç ã o das 
obras. 

Vai de Cães é um dos quatro 
aeroportos complementares ao 
Supersônico que será construí­
do na Guanabara. Os outros 
três estão localizados em Reci­
fe, Brasília e Pôrto Alegre. O 
Comando da 1::). Zona Aérea já 
realizou o levantamento da área 
e solicitou recursos adicionais 
para o projeto ao Ministério da 
Aeronáutica. As obras se rã o 
realizadas por etapas, atenden­
do às necessidades de cresci­
mento do tráfego naquela re­
gião e sem prejuízo para os ser­
viços do atual aeroporto. 

8 HELIPORTO PARA 
SÃO PAULO 

O Diretor-Geral do Departa­
mento de Av:iação resolveu con­
siderar homologado e- abérto ·ao 
tráfego aéreo público o Reli­
porto de Bauru, no Município de 
Bauru, Estado de São Paulo, 
com as seguintes característi'­
cas: latitude - 22°17' S; longi­
tude - 49°03' W; elevação -
600 m; _ designação da pista -
não há; ·dimensões da pista .:..._ 
20m x 6,10 m; natureza do piso 
- grama e concreto ; localiza­
ção - pátio da CESP; mínimos 
operacionais - condições VRF: 
300m x 5 km; pêso máximo de 
pouso e decolagem- aeronaves 
AUW / SW, com o pêso total de 
15000kg. 

• EMBRAER PRODUZIRÃ 
O PLANADOR 
"URUPEMA" 

A Emprêsa Brasileira de Ae­
ronáutica S. A. (EMBRAER) 
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vai produzir para o Ministério 
da Aeronáutica, no pró x i m o 
ano, seis (6) planadores "URU­
PEMA", de alto rendimento, 
cujo protótipo f o i projetado 
pelo Centro Técnico Aeroespa­
cial (CTA), de São José dos 
Campos, São Paulo. Êsses pla­
nadores, que s e rã o entregues 
aos Clubes de Vôo à Vela do 
País, tiveram a sua "perfor­
mance" demonstrada no Cam­
peonato Mundial de Vôo à Vela, 
realizado na Polônia, em 1968, 
e no último campeonato brasi­
leiro (Pirassununga- 69). No 
momento, intensos preparativos 

· estão sendo realizados para que 
dois dêsses planadores partici­
pem, representando o Brasil, no 
próximo Campeonato Mundial 
de Vôo à Vela, que será dispu­
tado em junho de 1971, nos Es­
tados Unidos da América. 

O "URUPEMA" é um plana­
dor de alto rendimento, com;­
truído no CTA e projetado por 
engenheiros formados pelo Ins­
tituto Tecnológico de Aeronáu­
tica (ITA), atendendo os re­
quisitos brasileiros e interna­
cionais da Classe Standart da 
OSTIV (Organização Científica 
e Técnica Internacional de Vôo 
à Vela). São as seguintes as 
suas principais características: 
envergadura - 15,00 m; com­
primento - 7,60m; altura -
1,40 m; pêso máximo - 330 kg; 
categoria- semi-acrobático -
vôo em nuvens permitido; freio 
aerodinâmico - 0,8 m2 ; veloci­
dade de stol - 65 km/ h ; veloci­
dade máxima - 260 km/ h; pla­
neio máximo -1 :37 a 90 km/h; 
fuselagem ~ estrutura semimo­
nocoque, construção de madei­
ra; e a cabina cuja seção fron­
tal máxima é de 0,70 m de altu­
ra por 0,60 m de largura permi­
te ao pilôto voar em posição re­
costada. 

• HOMOLOGAÇÃO 
DE AEROPORTOS 

O Departamento de A viação 
Civil considerou homologados e 
abertos ao tráfego público os 
aeródromos abaixo discrimina­
dos com as seguintes caracte­
rísticas: 

FAZENDA W AKAIAMA 

No Município de Jateí; Esta­
do de Mato Grosso-; latitude -
22°48' S; longitude - 53°52' W; 
elevação - 350 m ; designação 
da pista de pouso - 13/ 31; di­
mensões da pista - 800 x 40 m; 
natureza do piso - grama; mí­
nimos operacionais - VRF -
300 m x 5 km; e pesos máximos 
de pouso e decolagem - aero­
naves de pêso total até 8 000 kg. 

FAZENDA MAJOR PRADO 

Município Araçatuba; Esta­
do de São Paulo; latitude -
20°52' S; longitude - 50°29' W; 
elevação - ,420 m; designação 
da pista de pouso '- 15/ 33; di­
mensões da pista - 800 x 30m; 
natureza do piso - grama; mí­
nimos operacionais - VRF -
300m x 5 km; e pesos máximos 
de decolagem - aeronaves de 
pêso total até 8 000 kg. 

USINA TAMOIO 

Localizado no Município de 
Araraquara, São Paulo, com as 
seguintes características: lati­
tude - 21 o 56' S; longitude -
48°00' W; elevação - 755 m; 
designaçã<Joda pista de pouso -
04/ 22; dimensões da pista -
1 000 x 19 m; natureza do piso 
- grama ; mínimos operacio­
nais - VRF - 300mx5km; 
pesos máximos de pouso e de­
colagem - aeronaves de roda 
simples SW - 12 000 kg. 
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CATANDUVA 

Localizado no Município de 
Catanduva, São Paulo, com as 
seguintes caracteristicas; lati­
tude - 21 "08'05'' S; longitude · 
- 48"58'27" W; <'elevação 
541 m; designação da;,4pista de 
pouso - 05/ 23; dimeJ;isões da 
pista - 900 X 20 m; . Í}a turéza 
do piso - asfalto; mínimos ope­
racionais - condições · VRF -
300x5km; pêso máximo de 
pouso e decolagem - aeronaves 
de roda simples SW até . ... . . . 
24 000 kg e aeronaves roda du­
plá DW até 34000kg. 

FAZENDA SANTA HELENA 

No Município de Pindamo­
nhangaba, Estado de S. Paulo; 
latitude - 22"52' S; longitude 
- 45"27' W; elevação - 550 m; 
designação da pista - 03/21; 
dimensões da pista - 1 000 x 
30m; natureza do piso - cas­
calho · mínimos operacionais -' , VRF .,.- 300 x 5 km; e pesos ma-
ximos de pouso e decolagem ~ 
aeronaves SW pesando até 
10000kg. 

SíTIO LAGOINHA 

No Município de Mairinque, 
São Paulo; latitude- 23"34' S; 
longitude - 4 7"17' W; elevação 
- 910 m; designação da pista 
- 09/ 27; dimensões da pista 
--' 800 x 20m; natureza do piso 
- terra; mínimos operacionais 
- VRF - 300 x 5 km; pesos 
máximos de pouso e decolagem 
- aeronaves SW pesando até 
6000kg. 

FAZENDA COMINAG 

No Município de Santa Sé, 
Estado da Bahia; latitude -
09"45' S; longitude- 41"50' W; 
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elevação - 386 m ; designação 
da pista - 13/ 31; dimensões 
da pista - 700 x 30 m; natureza 
do p i s o - piçarra ; mínimos 
operacionais - VRF - 300m x 
5 km; pesos máximos de pouso 
e decolagem - aeronaves · SW 
pesando até 2 500 kg. 

FAZENDA SÃO JOÃO (Ilha 
Camargo Corrêa) 

Município ·_ Poconé; Estado 
-de Ma to G r o s s o ; la ti tu de -
17"03' S; longitude - 56"34' W; 
elevação - 110m; designação 
da pista - 11/ 29 ; dimensões 
da pista - 1400 x 25m; natu­
reza do piso - grama e casca­
lho ; mínimos operacionais -
VRF - 300mx5km; pesos 
máximos de pouso e decolagem 
- aeronaves AUW / SW pesan­
do até 15 000 kg. 

FAZENDA BALIZA 

Município de Lucélia; Estado 
de São Paulo; latitude - 21"49' 
S; longitude - 51"07' W; ele­
vação - 420 m; designação da 
pista - 15/33; dimensões da 
pista - 800 x 30m; natureza do 
piso - grama ; mínimos opera­
cionais ~ VRF: 300m x 5 km; 
pesos máximos para pouso e de­
colagem - aeronaves SW pe­
sando até 10 000 kg. 

• ARGENTINA CONSTRói 
DESTRõiRES COM 
MíSSEIS TELEGUIADOS 

O Govêrno argentino enco­
mendou ao Vickers Shipbuil­
ding Group, da Inglaterra, dois 
destróieres Tipo 42, o mais mo­
derno navio de guerra britâni­
co capaz de disparar mísseis te­
leguiados. Um dos vaso s de 
guerra, deslocando 3 500 tonela­
das, será construído em Bar-

row-in-Furness, onde se encon- . 
tra em construção para a Mari­
nha britânica o primeiro des­
tróiEÚ' dêsse tipo. O outro navio 
será construído na Argentina, 
fornecendo a fiÍ·ma Vickers não 
só o "know-how", como mate­
riais e ajuda técnica. Um siste-

. ma de mísseis British Sea Dart 
e canhões complementares auto­
máticos Mark 8 de 4 e meia po­
legadas (11,4 centímetros de 
calibre) fará parte do arma­
mento dos destróieres, cujo gru­
po propulsor é integrado por 
duas turbinas Tyne e duas 
Olympus, fabricadas pela Rolls­
Royce. 

• ROLLS-ROYCE 
RAIOS· LASER 

O mais poderoso laser da Eu­
ropa foi instalado pela Rolls­
Royce para, em caráter experi­
mental, realizar c o r te s mais 
precisos e soldagens de mate­
riais utilizados na construção 
de motores aéreos. O laser emi­
te um feixe contínuo de luz de 
alta energia que, focalizado sô­
bre o material, produz intenso 
calor necessário ao corte. 

Êsse equipamento de raios la­
ser que mede oito metros de 
comprimento é produto da fir­
ma Ferranti Ltd. que o niontou 
em Glasgow, nas oficinas da 
Divisão de Motores Aéreos da 
Rolls-Royce. 

Os c o r t e s e soldagens por 
meio de raios laser f i g u r a m 
entre as novas técnicas de ·pro­
dução que a Rolls-Royce vem 
pesquisando, com o intuito de 
empregá-las na fabricação de 
suas turbinas. Os laser realizam 
o corte sem exercerem qualquer 
fôrça sôbre a peça trabalhada, 
evitando, assim, problemas de 
deformação e deixando, por ou­
tro lado, perfeitas as bordas do 
corte efetuado. 
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HIDROSERVICE 
A localização e viabilidade técnico-econômica para 
construção de um aeroporto de categoria internacional 
envolve complexos estudos de engenharia e economia 
para determinar a alternativa que minimize os custos 
das. obras e operação, e que garanta seu funcionamento 
futuro nas melhores condições. 

A escolhà do local, o estudo de viabilidade, o projeto 

TIPOS DE SERVIÇO. 
Investigações • · Viabilidade • Planejamento 
Projeto " Supervisão da Construção • Assessoria em 
Problemas Especiais 

HIDROSERVICE 
Engenharia de Projetos Ltda. 

de construção e a supervisão técnica das obras do 
Principal Aeroporto Internacional do Brasil são 
trabalhos desenvolvidos sob a responsabilidade de 
técnicos e e~pecialistas da HIDROSERVICE, eniprêsa 
brasileira com potencial de trabalho e expériência para 
encargos do mesmo gênero ou outros de grande vulto nos 
diversos éampos da Engenharia de Projetos, Economia e 
Planejamento. 

CAMPOS DE ATIVIDADE 
Barragens • Usinas Elétricas • Linhas de Transmissão • 
Rêdes de distribuição • Desenvolvimento Regional e 
Urbano • Economia • Agricultura e Irrigação • 
Eletrificação Rural • Contrôle de Enchentes • Transportes • 
Estradas e Pontes e Túneis • Aeroportos • Portos e Obras 
Maritimas " Indústrias • Obras Subterrâneas • Recursos 
Naturais • Hidrologia o Geologia • Geotécnica • F undàções • 
Sistemas de Abastecimento. 

São Paulo - Aven i da Paulista 726 , 15.0 -16.0 -17, 0 and. fones 287 -6611 PBX~t287-8,050 D i r ~torla 

Rio de Janeiro - Rua Méxi co 11, 2.0 - 17 ,o and. f one 252-3448 

Telex 

São Paul o 0 21-304 

Endereços Teleg ráfi Cos 
11 HIDR OSE RVI CE' ' 

B elo Horizonte - Rua T imbira s 1355 1 f one 22-1·7 13 · 

Rec ife .. Salvado r 

RIO de Janeiro 031-636 

s aro Hor:.lzonte 037 -143 



São para 
o homem 

,os trabalhos 
dêste Hêrcules. 

Em todo o mundo, os aviões de trans­
porte Hércules C-130 contribuem para o 
desenvolvimento de paises e a criação de 
melhores condições de vida para o homem. 
O Hércules transporta equipamentos e ma­
quinaria pesada para locais remotos, onde 
nem as estradas chegam. Resgata as vi­
timas de inundações e terremotos. Fotogra­
fa áreas ainda não cartografadas. Forne­
ce informações meteorológicas para previ­
sões a longo prazo. Leva gado, matéria­
prima, alimentos, equipamento industrial; 
leva gente pelos caminhos do espaço. 

A versatilidade do Hércules fêz dêle a 
escolha de dezessete nações. Sua capa­
cidade de transportar 20,5 toneladas, de 
voar 4.500 km sem escala, e de operar 
em pequenos e longínquos campos de pou­
so fazem dêle o mais indicado para o 
papel de construtor de países. 

Da Antártida ao Amazonas, do deserto 
equatorial aos platôs andinos, a flexibili­
dade , dêste Hércules oferece, a cada go­
vêrno, uma inestimável ferramenta a ser­

. viço de seu povo. E é por isso que as 
bem sucedidas e arrojadas Fôrças Aéreas 
da Argentina, da Colômbia, do Brasil e 
de quatorze outras nações estão utilizando 
o Hércules hoje. 

Lockheed Western Expor! Company 
Uma Corporação Subsidiária da Lockheed Aircraft Corp. 
P. O. Box 597, Marietta, Georgia, E. U. A. 
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NÔVO ESTATUTO DO CLUBE DE AERONÁUTICA 

Para conhecimento dos nossos associados) 
publicaremos) em separata) no próximo número 
da ReJ;rista) o nôvo Estatuto do Clube àe Aero­
náutica) já aprovado pelo Conselho do Clube 
e em pleno vigor. A distribuição será feita 
juntamente com o número 64) referente a se­
tembro-outubro àe 1970) a todos os sócios da 
nossa entidade de classe. 

A Direção do Clube de Aeronáutica está 
convenáda de que presta) desta forma) um 
esclarecimento indispensável ao quadro social. 
Posteriormente) seguindo o mesmo procedi­
mento) faremos a publicação dos Regimentos 
I n t e r n o s elos diversos Departamentos do 
Clube. 
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Vôo de Alta Velocidade 
Onde a ciência abre uma brecha nas trevas 
da ignorância, a camara lá está presente para 
observar e registrar os fa,tos. "Vóo DE ALTA 

VELOCIDADE" explica como os engenheiros :aero­
náuticos sobrepujam a intensidade das pressões 
atmosféricas variáveis em tôrno de ~viões em 
alta velocidade. 

Êste é um dentre: mais de um~ centen~ de 
filmes informativos de r6 mm, di.~poníveis n~ 
Filmoteca Shell, para empréstimo gr~tuito ~ 
sociedades e instituiçõei em qualquer parte 

do BrasiL Um outro filme - "SCHUEREN" -

dá detalhes ainda mais minuciosos sôbrc ~ 
técnica empregada em Vôo de Alta Veloci· 
dade, para mostrar visualmente como as ondas 
de choque comportam-se quando um avião 
,.travessa a barreira do som. 

Um terceiro exemplo é "O 6LHO MAGICO", que 
descreve como a câmara cinematográfica ajuda 
o cientista a estudar fenomenos tais que devido 
à 5Ua velocidade, lentidão ou dimensão, estão 
além do capacidade de registrar do ólho humano. 

PARA JNrOI<.M!IÇÕES SÕBH FILMES SHfLL ESC!tllVA PARA: 

SHELL BRASIL S. A. (PETRÓLEO) 
RlO DE jANEIRO, CAIXA POSTAL, ~52· ZC-00 
SÃO PAULO, CAIXA POSTAL 2000 

JULHO - ÀGôSTO -- 1970 



HORA DE BRASIL 
MOMENTO D.E PROGRESSO 

TEMPO DE VARIG 
Transportando \i-691 pess<!as 
por dia. Voando milhões de 
quilômetros, Escalando em 
103 cidadés, A VI\RlG r.egls. 
trou, um 1é6ii:h uma ·expansãoo ,à 
aliura do I'!ÔVO ritmo de progras~ 
so lírasi! ~lfo. ·I'" rota, 'serviços, ~ .• 
·nhas, <~SéalM, ·rotM, tõda a es­
trutura foi ampliada .e I'Movada . 
dentro dt~ si!il Ice ma de t)em ·ser. •. 
vir M 'I3rasH .~t .ao· usuàri<;>. · 

Voando 91.$12 horas. Fa:umdo 
53.048 j)ousos. A VARIG tran<;· 
portou L349A'l4 passagoiros. O 
Servtço de C.~rga aüngiu o indí,;e .· 
d~348;8l$ .• 00Q.ton'km. Os seus 
avlõea voaram 48.$0l;O()O km. 

Através . de 4 continentes. E por todo '' territo• 
tio brasileiro. A VARIG está hoje. entre as primeiras 
grandes companhias internacionais d& avla~u. As suas 
aerMaves levam um BRASIL MAIOR a 81 cidades 
·brM.ilétrilS 'e a .22 <:idades nu *>Xlerior, 

Os 10.790 funeionátit~s que, 
etn terra e no ar, fazem ·a 
VAR!Gse.r a VÀRIG,ser!tem 
o bom orguH;o d<a· brasileiros 
qus realmentll e$lão 'faJ\endu o 
pais m.aior. ·que compr'lJlnd6m 
que'' .E HORA DE iaRASIL" 
e ~ Pru'tam ·com 11eu ·e-áfôr_,o ·& 

soa dedica~o. .@ 
UM slMBOLO MUNDIAL 


